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T E M P O  E 
T E M PE R A T U R A  

O  tem p o  b o je  ap resen tar 
bom  p a ra  to d o  o  Ea* 

tad o . A te m p e rm tm  per 
m anecerá en tre  o$ 16 e 
2 8  g rau i, declinando  a  
noite.*

LO T E R IA  E SPO R T IV A  
Jo g o  1 ~  C oluna U m  
Sei. R io 3 x 0  Sei A niaao

í í B IS PIN H O f f EN T ER R A D O  S IM B O LIC A M EN T E
Regularização do Tratorista

Em obediência a o  que 
d irp õ e  o  C ódigo N acio
nal d e  T ranaito  o  Dele 
gado  d e  PoUcia de  Len- 
çófli PaulUta^ D r. CaHoe 
Roeaa N eto, m  coover*

reportagem

regulam ento* que, à  par 
tir d o  ú ltim o d ia  9  com e
çaram  a  v igorar n o  que 
tange à  obrigato riedade 
do* tra lo riitaa  habilita- 

com o operm doreirem ee

d e  m áqtána» e  anp iM icn  
Io* agrícola*. P a ra  tal^ o i 
candidato*  re e e b e ã o  au 
Ias m inistrada* p e r  uma 
equipe eapedalm ente m on 
tada . Leia a  reportagem  
com pleta na  pág ina 4

Carnaval
P ara  o* featejoe d e  M o
m o deste  an o  diversas 
providências vêm  sendo 
tom adas pela  Delegacia 
de  Policia d e  no*sa d

Como
d a d e  A fim  d e  que fa to i 
deaagrmdávei* náo  que
b re  A a lqpna  que a  fe* 
ta  p roporciona a o  povo 
m edidas d e  segurança e

brincar
prevenção  s e r io  tom adas 
p ara  que n a d a  d e  desabo  
n ad o r aconteça d u ran te  o 
C arnaval. M aiores deta  
lhes na  pág ina 10.

Dina Sfat x Vera Fischer
A s constantes m udanças 
po r que passou o  enredo  
d a  DOveU *OS G IG A N  
TES»*' fes com  que a  ta 
lentoaa atríx  D ina Sfal« 
que fazia o  papei d e  .P a
lom a, confundisse o* le- 
lespectadores, pois nos

capítulos iniciais ficou 
claram ente dem onstrado  
ser a  h e r ó i s  um a m ulher 
tcn tu a l e  d ese iad a  Por 
isso ouve la n  versão de 
papáiM e , n o  final, H ele
n a , rep resen tada  p o r  V e
ra Ficher, é  que teve

as atençóe» vo ltadas pa 
ra  si neste particular. 
V im os, co tão  Palom a 
co m  a r d e  louca, e  He 
Im a  a  m ulher srnm nl e 
apaixonada. Coisas da  
T V  Brasileira. Leia na  p á 
gina 6

M urcs p i d ^ o s ,  d e n ú n c a s  graves, passeata  N g in as  e s t r íd o te s  e  w na in tensa m obilização popular 
ram  os dois ú ltim os d ias d a  so n a n a , d e v id o  á  m an ifestação  d e  c o ite n a s  d e  populares que exigiam  
Ugioso, , m ais conhecido p d o  ^ d i d o  d e  *‘b i^ in h o "  que deixasse a  c idade P o r o n d e  o  co rte jo  pasi 
cebia ovaçao d e  to d o s que d em an d aram  ás ruas, a tra id o s  pelo e^>oucar dos fogo*, (ú ltim a pág  )

Tóxicos: Família deve unir-se às autoridades
Núcleo de Educacão e Trabalho

O  sr. L u d o  d e  OUveira 
Lim a, ex  p refeito  d e  Len 
çó u  P au lista , vísjtou nos
sa red açã o  afim  de  apre 
sen tar sua ídêta á  repeáto 
d a  m elhor m aneira  d e  re 
solvcr o  p rob lem a d o  mc 
no r in fra to r Em  h a  as- 
sertiva p ro p õ e  a  criação 
d e  um a escola proftssio 
naltzante que to m e  aque 
les jovens úteis e  afaste 
d e  suas m ente* a  m á ex 
p e n ê n o a  que tã o  cedo 
tiveram  que passar. Em 
sua opinião, se tra tad o s  
com o garoto* norm ai* e 
com  assistência m édica, 
odonto lógica e  religiosa 
o* mcDores p o d e rão  tran- 
quilam ente integrar-se iia 
se d e d ad e . O  Sr. L udo , 
Knciossve, p ro p õ e  que se 
d ê  aulas sobre  agrícnl 
tu ra  p a ra  aqueles que re
velarem  ten d ên d as  para  
trabalharem  ju n to  ã 
ra. ( p ã f .  3 ) .

Mutirão Gigante articula-se
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A inda esta sem ana, nos
sa reportagem  estará 
visitando os clubes de  
lerviço* d a  c idade, afim 
d e  que seja fo rm ada  a

d o  M utirão  Gigante» Ter- 
ç a -fd ra  ú ltim a estivem oi 
en trev istando  o  prefeito

Ezio Paecola, cm  seu g a 
binete , e  fícamo* rtalm en- 
U  an im ados com  a  p ro n 
ta  co laboração  que a  mu 
nicipalidade está disposta 
a  d a r  ã  cam panha, alêm  
d a  d o ação  d o  te rren o  jâ  
d ta d o  em  reportagem  
an terio r. Se tiverm os

tam bém  a  colaboraçao 
dos leões e  dos rotaria- 
nos, p a ra  organizar a  a r 
recadação  d a s  doebçoes, 
aqueles q u e  se prontifica, 
rem  a  co labo rar já  p o d e
rão  enviar seus donati 
vo* (P ág . 2).

Quando a Criança fala errado
Ê com um  ao* pais fala- ro  engano . P a ra  m elhor que porven tu ra  ele* co

rem  errado , sn ita n d o  a  exercitá-las, o* pais de- m etam  vão  sendo  co rrigí- 
linguagem  cnfantíl trocan- vem  d e  m o d o  w a v e  e  do* g radativam en te , evi-

com passado , educar o  
linguajar d e  seus filhos

d o  algum as letra* pen 
sando  que com  í**o fa d  
lita rá  ã  onança  a  articu

tan d o  que mais ta rd e  as 
m an çx s  não  sejam  viti-

afim  d e  que , com  o  pas- ma* d e  chacota*.
lação da* palavra*. Pa- *ar d o  tem po , os erros (P ag . 8 )

i U V E N T U D E
pag. 5

T o m a  se cada ves mais 
difícil p a ra  * p o lic ^  com 
ba te r o* traficante* de 
tóxico* pois a s  pessoas 
que podariam  fornecer

inibccn se a  
fim  d e  n ão  se envolve 
r a n  no  caso. Em  entrevis
ta  eludativa, o  d r . Carlos 
Rossa N eto, d e leg ad o  lo
cal, nos esclareceu s ^ r e

poo lo s im portan tes a  res 
pcáto d a  Lei do* Tóxicos, 
inchaive  aconselhando  á  
q iid e  q u e  t a n  este tipo 
d e  p rob lem a a  m aneira 
co rre ta  d e  agir (p á g .1 0 ) .

Mobral inicia mobilização
O  M ovim ento  Brmsi 
lefro d e  A lfabetização
—  M O B R A  L —  
p ara  este an o  d e  1980 en 
ce tará  can ipanha no  sen
tido  d e  aum entar ainda 
m ais o  contigente d e  alu

nos p a ra  aquela enbdade 
P a ra  tan to , p ed e  a  co la
bo ração  d e  to d o s aque 
les qu  econheçein  pca- 
soas não  alfabetizada que 
os encam inhe ã  Comissão 
M unidpal d o  M OBRAL

d e  n o « a  d d a d e  
Nos 9  anos d e  ahm ção d* 
en tid ad e , tem -se no tado  
a  q u ed a  substancial do  

d e  analfabatism o 
M aiores

ções na  pag ina 8*

MRLUF FBLA ROS PRUUSTRS
O  governador Paulo  Sa 
lim  M ahif, ás 21 hora* de  
on tem  reunia  g rande 
parte  da  m p re m *  d o  Es
tad o , lafim )de kUr um a 
(com o e le  m e v n o  decla 
m i )  sALtisfação sobre  o

resultado, o b tid o  po r sua 
com itiva govem am cntali 
quando  «m  visita a o  ex
terio r acom panhado  de 
váríos em presário* pauli^  
tas. Na ocasião M ahif de 
ta lhou  to d o s o s m ovim en

tos, negociações etc», ui 
cluitvc enaltecendo  a  ma 
neira  cord ial com  que 
fo ram  tra tados , principal 
m o ite  em  Q a ta r, o n d e  foi 
receb ido  com  honrarias 
só dispensada* ao* gran 
des estadistas. N a o p i
n ião  d o  Q ie fe  d o  Execu 
tivo  d o  E stado , a  escur 
tã o  fot co ro ad a  d e  pleoo 
êxito , « g ie ran d o  sua ex
pectativa, n o  que d ii  
respeito  ã  m elhor viabí 
lidade d e  com ercializa
ção  en tre  aquedes paisei 
e  os em presários d e  nos
so E stado . C om  a  babili 
d a d e  que Ibe ê  p eo d ia r, 
M ahif d ev e  te r consegui 
d o  a lg o  d e  p o sitivo, ín- 
do siv e  em  m atéria  de 
ob tenção  d e  tem olog ia , 
pois dec larou  que te n ta 
rá achar um  m an d ed a l de 
gás ou  petró leo  n a  b a d a  
d o  rio  ParOM  a través  da  
Paulípetro , em presa esta 
ta l paulista  c riada  em  sua 
gestão, que há  u m  ano 
vem  pesquisando e  pcrh i 
ran d o  poços em  São  P au 
lo* M aluf acrecQ a pia 
m o ite  na  existência de 
petró leo  esn nosso  Esta 
do , e  fa rá  tu d o  p ara  pro  
var que sua teoria  ê  co r
reta. N o próxim o m ês 
perfu rará  o  poço  pioneiro 
na  c idade d e  Píratinin
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Mutirão Gigante articulando-se
No co m eto  dft «cmAfui 

pAMAda ealívem ot enUe* 
wmtMtíão o  a .  Ezio Pac 
cola. prefeito  m unicipal, 
a  iim  d e  que m elhor (ot* 
•e  e lab o rad o  o  eaquema 
d o  m uliríio G igante, e  ft« 
cam oa rcalm ente an im ado  
dpa. p o b  o  chefe d o  ete» 
cqlivo lençoenae noa deu 
um a noticia que, aem 
aom bra de  duv ida, torna- 
tá  m uito  m aia fácil a  con- 
c re tô açáo  d a  em preita
d a ; Iran tp o rte  e m io  de 
ob ra  ae rio  po r con ta  da  
prefeitura.

O iveraaa p rtaoaa  já  fo 
ram  po r oáa p rocuradas 
afim  d e  que contribuam  
com  qualjtuer tipo  de 
recursos que possam  
•er revertidos em  matê- 
ríal a, p a ra  que a  organi* 
a c ã o  eaja perfeita , p ro 
curam os, nesta  sem ana 
os clubes d e  te rv ico  ^  
R o ta iy  e  Lions ^  P*ta 
que en tre  eles form em

PaM ola: **UiuMlo-se o  povo  lençoense

lO mais esta vitoria

um a Com issôo A rrecada- 
d o ra . p a ia  que todo  o 
m aterial |á  p rom etido  se> 
Ja dev idam ente  contro la
do

Este m ateim l ficará 
arm axenado  nos próprios 
locais o n d e  serão  com  
pm doe, e  usados eradati- 
vam ente. de  aco rdo  com  
as necessidades d a  obra.

O  engan iam en to  da 
P refetiu ra  c  d e  capital 
im portância, pois alem  
d o  aval necessário á  ofi- 
ciabzaçáo d o  trabalho , o 
tran spo rte  de  m aterial e 
o  pagam ento  d e  m iário t 
ao  pessoal estriU m enIe 
necessário á  construção 
po r certo  reduzirá em  
m uito  no aspecto  finan
ceiro. sem  co n ta r a  dos 
te rrenos p a ra  a  constru 
ção.

T o d a  a ju d a  é  válida, 
e  te rá  po r nós enfoca
d o  afim  d e  que o  povo 
fique in te irado  d o  anda-

Se você vai caoslruir ou reíorioar oão compre nada
aotes de c o n s u lta re s  preços da
SBRRARIA BRASIL

Todos os produtos
BTERNIT-BRASILIT E
CIMENTO AMIANTO

custam bem menos na
SERRARIA BRASIL

Faca uma visita sem compromisso a Serraria Brasil e conheça o
maior complexo comercial do ramo de materiais

para construções em todo o interior

SERRARIA BRASIL
à vista a preços de custo ou em suavíssimas prestações

Entrega imediata de qualquer quantidade em Leocóis e Região

SERRARIA
BRASIL

PISOS— A ZU LEJO S—  
CO N JU N TO S SANTTARIOS 

SEÇAO C O M PLETA  DE 
FER R A G EN S 

M A TER IA L D E  OMVSTRUÇAO
E M G E R A L

5 E P P A R IA

B R A S I L A v Altrede H a ia , 3 -3 3
te l. 23-3488 -  B A U R U

m ento  da  campAnhn. Um a 
p ro v a  diÉêo é  a  o ferta  do 
C ap itão  A rraval. que oe 
propõe •  publicar tuas 
poesias com  o  intuito de 
angaria i recursos pam  
o  M utiráo C iganle- 

Esper»m os que os clu
bes de  serviço tam bém  
colaborem . pois com o 
d iM  o  prefeito  municipal. 
**Lcnçóis é  a  sexta  cids- 
d e  d o  Brasil em  desenvol
vim ento. ficando nesic 
particular, á  fren te  de  
C l  d o je s  com o Jaú. São 
Caetano^ d o  Sul. São  Ber
nardo  d o  C am po. eic.. e 
' não  p o d e rá  ficar sem 
um a sede de  Ctz. condi
gna*'. A lém  disso, Len
çóis Paulista atinge 100 
po r cen to  de  instalações 
elétricas.

A  p lan ta  jã  foi dese
n h ad a  e  en tregue ã  ap re 
ciação d o  C ap. Cmte. 
C láudio  ArraVal que. 
fa lando  á  reportagem  d »  
se d a  im portância d a  lu- 
ca iuoção  fiâíca d o  prédio, 
**fica p e rto  d o  clube, p re 
feitura (fu tu ros instala
çõ es). delegacia e  co lé
gio.

Q ualquer que seja a 
contribuição, no com puto 
geral será d e  g rande va- 
fui. pois a lé  com  o  trab a 
lho  braçal qualquer ci
d ad ão  poderá  oferecer 
seus subsídios.

tm polgm do com a  ini* 
ciativa. o  chefe d o  Execu
tivo "bolou" o  «Ipgan p a 
ra a  c am p an h a : *^UNIN-DaSE o POVO LEN- ÇOENSE SOMARA MAIS ESTA VITÔRU’V

D ELEG A C IA  D E  PO LI- 
C IA  D E  LENÇÓIS P A U 
LISTA , E ST A D O  D E  SP.

r 144.0 Ctrc«ms9Ígão Re 
gionol d e  T rõnsilo)

P O R T A R U  N o  001  80

Silencio
Silêncio, coisa 
que cam inha a 
Silêncio, v ida das pedrns 
Silêncio, n inho  dos ventos

discr^ tA 
passos lentos

Silêncio de  coisas m ortas 
d a  folha coida a o  chão 
Süéncio. d a  areia  m olhada 
que escapa d o  arrastão

Silêncio d a  d o r  q u e  term ina 
da  alm a que adorm ece 
Silencio que sobe o  tem plo 
nos lábios que fazem  precr

Silêncio que no  infim to 
se  espalha na  escuridão 
Silêncio que põe o  grilo 
iia boca d a  solidão

IL no  desespero da  vida 
quando  o  am or que a gen te  tem  
não  encontra  quem  d ê  guarida 
no  Sdêncio m orre  tam bém  I

—  C A P lT A O  -

Juízo de Direito da Comarca
de Lençóis Paulista

O  D outor C arlos Rosa 
N eto. D elegado de  
lícia e  D ire to r d o  T rãnit- 
to  d o  M unicípio de  L en
çóis Paulista, E stado  de 
São  Paulo , n o  uso de 
tuas atribuições legais, c 

C onsiderando  a 
m eação d e  Com issão E s
pecial p a ra  a  realização 
d e  exam es em  cand idatos 
a  habilitação  na catego
ria d e  O PE R A D O R E S 
publicada no Dsário Ofi
cial de  0 9  de  janeiro  de 
1990. resolve:

1 —  A b n r  as ir^acri- 
çõ rs  para  habilitação  na  
categoria d e  O perador^ 
tratorista .

2 —  A s ínscrícões se 
rão  p recedidas de  infoma 
ções pn*stêdas pelo  cai> 
d ida to . à  Chefia da  Ci- 
re tran ;

3 —  O s cand idato s j i  
habilitadoa com o m otorís 
tos (am ad o r ou profiasio
n a l). ficam  dispensados 

doa exam es de  legislação 
d o  trânsito ;

4 —  E sta  P o rta ria  en 
tra rá  em  vigor na  d a ta  
d é  sua publicação.

Regisire-se. pub1tque-se 
e  dê-se ciência aos inte- 

los.

PR IM EIR O  C A R TÓ R IO  D E  N O T A S E O n Q O  DF.
JU STIÇ A

E dital d o  prim eiro  c  d o  eventual segundo Lei 
lão  d o s  bens penhorodos A nio tuo  M orfil,

O  D r. Paulo  A ntonio  C orodi, Juiz d e  D ireito  da  
C om arca de  Lençóis Paulista, E stado  d e  S. Pau lo , etc

F A Z  SA B ER  a  to d o s quan tos o  presente edital 
virem  ou  dele  conhecim ento  U^erem. q u e  no  d ia  06 
fevereiro ^1990. ã s  13 ,30 horms no  á trio  d o  Uifici<« 
d o  Forum . que funciona na  R ua 7 dv Setem bro. 71 » 
o Oficio d e  Justiça que e i t ^ e r  serv indo  com o por 
teiro  dos auditórios, le ia rá  a  público leilão, p a ra  ven 
d a  e  a irrem atação  a  quem  mois d e r e  m aior lance of  ̂
recer acim a d a  avaliação  de  C r$  13 .000 .00  (q u ín /r  
mil cruzeiros), o s  seguintes bens penhorados ria Ex 
cução p o r  Q uan tia  C erta  con tra  D evedor Sol ven?' 
que Miguel G arcia M oreno m ove con tra  A ntonio  Ms< 
fih  —— "U m  autom óvel, m arca  O p aU  sedan , an o  dc 
fabricação 1.971, co r topázio  d o u rad o  m« tálico mê 
dio, de  placa Q Y — 3219. chassis 3126  9 A B -1 2 0 .I9 7  
d e  p rop riedade  d e  A nton io  M arfil, porém  ainda li
cenciado em  nom e d e  Jo ão  P nsch< ^tno llo  confomí'* 
certificado d e  p ro p ried ad e  n.o I 3. 53 .699 . expedi 
d o  pela  D elegacia d e  T ransito  desta  c idade". Não 
ha  recurso peden te  de  decisão e dos autos consta  que 
referido  bem  a in d a  se encon trado  licenciado em  no
m e de  Jo ão  Paschoalinotio  e os bens náo  alcança
rem  lunço superior a  im portância da  avaliação, seguir- 
se-a o  segundo leilão, para  o  que já  está designado 
o  d ia  2 1 /  fevereiro 1.960. ás 13 .00 horas, no m es
m o local quando  vend idos a  quem  m ais de t. A inda 
pelo  presente ed ita l fica in tim ado o executado  quanto  
ás designações neste referidos para  o  coso de  não sri 
possível sua intim ação pessoal. E. p a ra  que chegue 
ao  conhecim ento de  todos e para  que* ninguém  alegue 
ignorância, é  exped ido  o  p resen t- (-ditai que ^ai pu 
lillcado e  afixado  na  form a da  Lei. Lençóis Pauli» 
ta. 33^ novem bro 1.979, Eu. Escrevente au lo ri/s- 
d o  ítz. d a t  e  subscreví.

PA U L O  A N T O N IO  C O R A D I —  JU IZ  D E  D IREITO

C U M PR A  SE

Lençóis Paulista , 3 0  de  
d e  1980

O  D IR E T O R  D E  TR A N  
SITO  —  D O U T O R  C A R 
LO S ROSSA N E T O  —

F un d ad o  em  6 .0 2 .1 9 3 8  
Reg. no  D IP. D tc r , 2 3 2 2  d c  2 0  0 5  1940 

P rop . d a  Ind. G ráfica  O  EC O  L tda 
Jo rnalista  recp. A lexandre  Q iitto  

D ire to r C om ercial; José C arlos d o  A m aral 
C o laboradores: E dem ir C oneglian —  M arinho 
Lopes —  Laca —  R egina Célia B ertazzooi (S P )  
—  A lb erto  Paccola —  D r. Péricles R ocha (B ru ) 
Paula Q ueito s « M azã - Emil S abor - R im edem  
M arceltno D ayrell Q ueiroz P aqu ito  —  B an o s

Equipe técnica: Ivanildo  B. B arros —  W anderíey  
Placideli —  L tdío  C ezarini —  Luit C elso Pini 

M ilton Pereira  —  A ldo  Luiz Pedroso

R edação. A dm inistração. P ublic idade e Oficina: 
R ua C oronel JoaqfuW  G abriel, 63

Lençóis Paulista  —  SP
A n in a tu ra  sem estral .....................  C t$  200 .00
N úm ero avulso ....................................  C r$  7,00
N úm eros a trasados ............................. C r$  10,00

Agora você compra P.V.C. direto
Chegou em Bauru a Casa do P.V.C.

Tudo em tubos e conexões
A V .  A U R E L I A N O  C A P Q I A  5 - 3 9 B A U R U

A VANTAGEM VOCE SABE PORQUE I
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Núcleo de Educação e Trabalho
çinmriM. c* m p o t de 

io f 0 9  «tc.» e  o  trtMM im por 
ta a te ;  que  umA d e te n u u *  
da  ímport&Acia ie ja  de* 
poaítada em  caed«&eta 
d e  fw u p a n ^ . a fim  de  
que. quando  ae profuai<^ 
nalixarcm . oa rapaxca 
nham  à  aeti (aTor um a im
portância  auficienta p ara  
náo  m a ii p en m r «m  co
m eter

C A B IN ETLS M tD IC O  
e  DEICTARIO

Aléns d a  eacola a  daa 
ofícinaa d e  aprendizagens* 
oa jovena deverfto te r a ^  
aialencia m édica e  d en tá 
ria. poia eatea cuidadoa 
influenciarão paicologieca- 
m ente  d e  um a form a p o 
sitiva. pol» aendo bem  
tra tados, aoa poucos ir io  
p e rd en d o  a  Índole de  vKV 

que oa m areou  du*

Ealeve noa viâitando. oa 
quinta-feira ultim a, o  ar. 
Lucio de  O liveira Lima. 
que no  ano  d e  1931. ocu* 
pou  o  cargo  d r  prefeito  
de  Lençóis Paurista

P reocupado  com  o  pto  
b irm a  d o  m enor infra 
to r. o  es-p refe ito  noa irou 
z e  um a idéia que consi
d e ra  viável afim  d e  re 
solver d e  vez o  p ro b l^  
m a dealas crianças que

fsâo tiveram , via de  regra, 
um a fam ília que «s edu 

m  com  m ais apuro

T R A B A L H O S  E 
G A N H O S

A  idéia d o  sr. L u a o  
consiste em  instalar, em  
um a ilha se poaaivet. 
eacola proíiasionarizante 
com  os m ais diveraos cur 
sos. sem  m uros e  sani 
que o  m«*nor se sinta a p h

aionado . p a ra  que os mes 
m os com ecem  a  sen tir cck 
m o é  g ratifican te  um a v i
da  m elhor- E ata eacola po. 
derá . com  o  d eco rre r d o  
tem po  execu tar tra b a 
lhos d ivenoa . d e  aco rdo  
co m  e  aproveitam ento  
doe alunoa. P a ra  que o 
am bien te  d o  in ternato  
seja o  m aia sad io  pomi- 
vel em  m atéria  d e  afeti- 
v idade. serão  construídas

•CfWA njm lUBiCW
ran te  to d a  sua vida. 

C U R SO  V O C A Q O N A L

A fim  d e  que oa m eno
res trabalhem  na  profis
são  que m ais goetem  d e 
v erão  ía ie r  um  curso vo- 
cocíooal. lom ando-ae 
b o n s  profissionais.

S e  a  sugestão d o  sr. Lu- 
d o  en co n tra r eco nas e s
feras responsáveis pelo 
se to r ta lvez  g radativa , 
m ente  este problem a 
ja  sanado.

R A D I M
Agora em cenvêiiio com e

Hospital N. S. da Piedade
M A N TEM  M O D ER N O S E  SO FIST IC A D O S A P A R E L H O S  P A R A

SE R V IÇ O S D E  R A D IO L O G IA

EXECLTTA R A D IO G R A R A  E  A B R E U G R A R A  EM  90 SEG U N D O S COM
O  M Á X IM O  D E  SE G U R A N Ç A

M A N TEM  A IN D A  U M A  U N ID A D E  V O L A N T E  D E  A B R E U G R A F IA  
A T E N D E N D O  T R A B A L H A D O R E S  EM  G E R A L  N O  L O C A L  DE

T R A B A L H O . EM  T O D A  A  R EG IÃ O

FM P R E G A D O R : O FE R E Ç A  S A U D E  A SEU S E M PR E G A D O S 
SA O D E t  V ID A  —  A  R A D IO M E D  C U ID A  D ELA

Centro Clinico e Cirúrgico de Ottalmo e Otorrinolaringologia

D R. SÉRG IO  PELEG R IN I M A R U n

C L IN IC A  E C IR U R G IA  D O S O LH O S

L«nlet de CoitUto

D R. C A R LO S A U G U ST O  SO T T A N O

CItntca c  C inirgia de  ouvidoe. n a iu  e fa ig a n la

A U D IO M ETR IA

R U A  P IE D A D E , 211 —  T E L E FO N E ; M  0 0 8 4  —  LENÇÓIS PA U L IST A  —  S. PA U L O

PU EB LA  P A R A  O  P O V O

(V o n ta d e  de D e u s s o b re  a 
re a lid a d e  da A m é ric a  L a tin a )

A  V tfd n d e  

O % lo  qnie

•o b re  o

D evem os anunciar cia 
ram ente a  encarnação  de 
Jcaus: e le  aaaumni a  
aa cam e  e  viveu em  nos
so m undo . PosAiia um a 
v id a  d iv ina e  um a v ida 
hum ana e  Kialórica

Jeeua d e  N azaré p a rti
cipou d a  vida. das espe
ranças e  das angústias de 
seu povo- Eate m esm o )e 
sus é  o  C risto  que a  nos
sa fé cré. anuncia e  ce 
Irb ra .

Em  Jeous. o  Pai já  rea 
lizou o  aeu Rem o. Je- 
MIS é  o  fu n d ad o r d a  Igre
ja  - EJe perm anece  vrvo, 
prcaente e  a tu an te  em 
no«M htalória c  n a  igreja.

Pela  fé conhecem os a  
Jeeus. P e lo  am or, oe se- 
guimoe- O  Eapirito  Santo , 
p reaen ie  em  nosso c o ra 
ção . fax a  g w te  ser c a 
paz  de  im itar Jeaus. o  S e 
nhor e S alvador

N ão  som os nós que 
am am os a  D eus prim eiro . 
£  D eus quem  noa am a 
prim eiro . E le noa criou 
p ara  partic iparm os dessa 
d iv ina com un idade  de  
am o r fo rm ada pelo  Pai. 
pelo  R lh o  e  pelo  Espiri- 
S an to  (E f  1.3-6)-

M uitas vezea recusa- 
m os o  am o r de  Deus. E/n 
vez d e  ad o ta rm o s o  Deus 
verdadeiro , ad o ram o s ído  
los: ad o ram o s a  nó# m ee 
m os. a s  nossas obras, a i  
coisas d o  m undo . Assim, 
destru ím os a  conviven 
cia fra terna . Fazem os en 
Ira r n o  m undo  o  m al. a  
m orte , a  violência, o  ódio 
e  o  m edo. A  o tp lo ração  
que existe n a  A m érica La 
h n a  faz a  g en te  experi 
m en ta r  a  força d o  p eca 
do.

D eus Pai. porém , não 
nos ab an d o n a  em  pod^r 
d o  pecado . E le sem p rr 
nos convida a  viver em 
com unhão  com  FJe. co 
m o nos m ostra  a  Biblia 
a trav és  d a  h is tó ru  de  
A b raão  e  d a  m issão do  
povo  d e  Israel; d a  hiató- 
ria  d e  M oisés da  lib e rta 
ção  d o  p o v o  que vivia 
com o escravo n o  Egito  e 
d o  p ac to  firm ado  no 
m on te  S inai; d a  H istória 
d e  D avi e  aeu re ino ; do  
exílio o a  B abüõm a e  do  
re to m o  ã  te rra  p rom eta  
da.

Deus pai enviou ao

m  u n d  o s e u
I h  o  JE SU S C R IST O  
Verdadeiro D eus "nascido 
d o  Paí an te s  d e  Iodos us 
séculos*' e  v e rd ad e iro  ho
m em , n ascido d a  V irgem  
M aria " p o r  o b ra  d o  Es- 
p in lo  S an to" Em  C risto  e  
p o r  Cristo, o  Pai ae une a 
lo d o  nóa-
A n d an d o  peJe 
d a d e  d o

da o-

R A IM U N D O : V. 
b u  que Jeaus de  N azaré 
nasceu e  viveu com o p o 
b re  en tre  o  aeu povo>

SE V E R IN O : D ian te  do  
sofrím cnlo  d e  seu povo. 
ele aentiji m uita  fom e de  
justiça e  fazia o  bem  a 
todos.

R A IM U M X ); 
povo  que 
berlação . com o a  
espera hoje.

um  
a  li- 

gente

SEV ER JN O . Possuído 
p d o  E spirito  d e  Deus 
Jiaua  anunciou o  Eovao- 
«elho a o s  pobres, para  
d a r  certeza  d e  liberdade 
aos que en fren tam  a  v i
d a  com o te  e la  fosae um  
cativeiro, p a ra  fazer en 
ze rg a r o s viv«ni com ^ 
cegos e  p a ra  liberta r to  
dos os oprim idos (Lc 4. 
IS ) .

R A IM U N D O ; N o Ser 
m ão  d a  M ontanha eic 
anunciou aa  Bem -A ventu 
ranças com o a  nova lei 
d o  R eino d e  D eus (M t 
5 . 1 . H ) .

SEV EJU N O ; M as. co^ 
m o to d o  p ro fe ta . Jesus 
nem  sem pre foi com pre- 
I nd ido . E n fren tou  a  ín- 
com preensão  d e  seus pa- 
rçnles» d o s  fariseus, das 
au to fid ad es  políticas e 
religiosas d e  seu  tcsnpo e 
a té  m esm o d e  seus disei- 
pujos

R A IM U N D O : E  m or 
reu  na  cruz com o vítim s 
dos p o d e ro so s

S tV E M N O : M as o  Pai 
fez e le  rcssucitar en tre  os 
m ortos.

Sua ressurreição é  o  ai- 
nal d e  to d o s nós i ds 
transfo rm ação  to ta l do  
Uni'

R A IM U N D O ; A gora, 
com padre . J o u s  vive en 
tre  a  gente. EJe está na 
Igreja, n a  eucaristia, no  
anuncio  d e  sua pala

Indo d Bduru, visite d

T o d a s  as vezes que a  gen 
le  se reúne em  seu nom e, 
ele está prt*seotc (M l 16. 
2 0 ) . Está p resen te  em  
seus apósto los c. so b re tu 
do, nos q u e  sã o  oprim i 
d o s  (M t 2 5 .4 0 ) .

âE V E iU N O . N o te rre
n o  desse  m undo . Jeaus 
p lan to u  a s  sem antea d o  
R eino  d e  Deus. Q uando  
essas sem entes derem  fru 
tos, n ão  h averá  m ais in- 
jusbça, ficm m aldade, 
nem  soíiim ecilo.

SE V E R IN O : 
n  e  viveu 

N e m s tn ip r i  E le hm oosn 
p reand idn  T e v s  d e  an-

R A IM U N D O : E  m or 
s

pod

Q uem  an im a a  g en tr é 
<j E spirito  San to . E le  h a 
b ita  cm  nosso coração  e 
a i sem eia a  lei da  
d a  liberdade , J< 
m a o  E sp ín to  S aa lo  de 
' espirito  d a  verdade" , 
po rque e le  nos conduz é  
v e rd ad e  com ple ta  (Jo
16 ,1 3 ).

O  Pai. ao  enviar a  nós 
o  E s t r i to  d e  seu Filho, 
"d e rram a  seu am or em  
nossos com çócs* R m  
5 ,5 )  T ira-nos d o  pecado  
e  nos dá  a  lib e rd ad e  de  
filhos d e  D e v .

P a ra  o  beto  d a  Igreja, 
o  E spírito  S an to  faz b ro 
ta r  na  gen te  dons ou  ca

pazes d e  p reg ar o  Envan- 
gclho, outrt 
je ito  p a ra  o rg n n a a r  
m unidsdes. ou tro s sa- 
b > em  fazer a  ligação 
en tre  a  fé e  a  política, 
ou tros an im am  o  culto. 
C om o  o  co rp o  tem  vA- 
n o s  rccm bm s. c  a  roão 
não  p o d e  d izer que é  
m elhor que o  pé. assim 
existem  m uitos carism as 
em  nossa com unidade» pa  
ra  o  bem  de  todos.

M ram o as 
não  conhecem  J< 
to  t i o  a ting idas pe ls  
a ç ã o  d o  E sp irito  Santo« 
po is " o  S enhor quer qoe 
to d o s  o s bom etis se sa l
vem  e  cheguem  a o  conbe 
e im eoto  d a  verdade**
( iT m  2 .4 ) .

que

Lanchonete 
da Pamonha

PaiHlias, Ctr» e tiibéi Refeíctes cii uielc
aarídi cauín
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Sduru

Chegou 80
VENHA CONHECÊ-LO!

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
Rua 15 de Novembro, 7 8 2 Lençóis Paulista
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0 que está acontecendo com o nosso Estado?
L en d o  o* íonua*  d e  Câ 

piul» n o u m o t que o  p o 
v o  cetá lom endo
vo p eu b tU  Mtá tom ndo 
p o r  uin deeconteninn^n* 
to  g m l ,  p rovocedo  pelo 
poluição em bien lal. «ono*

trin e ilo  coAgertion*- 
do. U ofnhodínhee c aseal- 
tente», p o n d o  em  perigo, 
e  lodo  ineten te  » v ide do  
cidad&o. fioe inundendo 
regiòc» pen iéricee  eU- 
etc.

S eo  problem e» que 
exigem  pron to  eoluçáoi 
pnm  que o  po^*o poeM  vi
ver. Mee» tik cwtroe pro* 
blem x» e* n io  d e  m enor 
im portim ein, que êneriii- 
cnm  ft cidnde. Ká m uito 
tem po.

A  con»tfuçAo d a  nova 
R odoviária é  um  (ato  
que vem  aendo diaeuudo. 
deade  oe tem pos d o  DR. 
A dhem ar d e  B anoa. pre 
tend ia  aquele governo  
d ificar duae Lataçôea: 
um a p ara  o  escoam ento 
em  sen tido  a o  litoral e  a 
ou tra  p ara  a lao d er o  in 
te rio r  d o  Eatado.

Elntretanto, n ad a  se (er 
a té  agora, n áo  obstan te  
o  Aoarim ento lenKa au- 
pventado aw isladoram ep- 
te.

T o m ar um  ônibus^ na 
R odoviária  aluai, d a  C a
p ita l. d e  Sáo  Paylo, num 
dsa apoa p ro longado  ftm 
de  sem ana, é  verdadeira 
tem eridade. O  v iajan te  
d ev e  oooiUJr a  agilidade 
de  um  m alabarista  . para  
se equilibrar num  espado 
d e  um  m etro  e meio, acos 
sado  po r em purrões e  en 
tre  doia veículos em  m o
vim ento.

T ra tando-se  d e  um a fa
m ília em  viagem, com  ma* 
Ias. pacotes e  crianças, o  
espectador t em  d ian te  de  
si quad ros de  arrep iar 
bo iindo  com  os nervos pa 
ra  que n ad a  aconteça, á- 
quela gen te  a fo b ad a  para  
tom ar a  suq condqçâo.

A  R odoviaárta  d a  C a
pital. considerada a  prin
cipal d o  Estado, não  tem

pla tafo rm a, não  há  co
m od id ad e  de  esoécie a l
gum a p ara  o  povo.

N as vesperas das íes 
taa d e  Páscoa, finados e 
fim  d e  ano. o  em barque 
e  deaem barqur d e  passa 
geiros é  sem pre transleii 
d o  p ara  a  p raça  la b e ) ,  
em  d ias d e  chuVa. com o 
tom  acontecido  é  um 
"belo*' espetáculo  p ára  se 
assistiis
C ongonhas há  tem po  que 
está esperando  a  constru 
ção  d o  A eroporto  Inter
nacional, o  qual se acha 
em  estudo ha  m ais de  10 
an o s  sem  solução, o m áxi
m o que S. Pau lo  conse

guiu o b te r foi a  ofkialixa- 
ção  d e  3 cam pos, que não 
valem  po r um. quanto 
ao  pouso d e  avióes d e  lon 
go  percurso.

Cm nbica. V ira C opos 
e  C ongonhas serão  sem 
p re  rem endos d e  em er
gência . com  os quais se 
p re tende  preencher a  v a 
ga de  um  A eroporto  à  a l
tura da  neceraidade da  
C apital Bandeirantes.

O  sr. G overnador do 
Estado, a  noaso ^er. deve 
e laborar o  p lano  d a  mo- 
dern isação . d a  substitui
ção das coisas publicas, iá 
superadas, sem  ar míni 
m as condiçóes de  figura

gem  com o índices d e  pro- 
greaâo d a  ve te rana  M etrd 
poles PauUstada.

Nos paulistas e  brasilei
ros devem os te r sem pre 
em  m ente que c idade de  
São Paulo com pete  com 
m uitas capitais d e  países 
situados na A m érica do  
Sul.

N ão é  sé  s  C apital que 
engrandece o  E stado  de  
S. Paulo, m as tantbém  o 
interior, que pensa em 
se m odernizar, deixando 
p ara  traz  o  superado.

O  cr. governador deve 
com eçar, para  um  d ia  ter
rmnar.
—  A lexandre C hk to  —

Basta ser Facit.

730̂ 91

Maquínolandía Lençóis
A  SUA RE V EN D ED O R A  A U T O R IZ A D A  FACIT

PA R A  LENÇÓIS E R E C U O

M antém  com pleto serviço d e  reform a e assistência 
técnica rm  qualquer tipo  d e  m áquina de  escrevei e 

som ar, oferecendo garan tia  total.

RU A  PE D R O  N A T A U O  LO R EN ZETTI, N .o 4 0

Comercial de Acumuladores São Cristóvão

M O M O & M O M O

B«tena* n o v u  c rKOndicMnMÜii —  cabo* e  term bw ii —  Áfua destilada e  M toção de  b a te ría , em  (era l

VENDAS E A SSIST Ê N O A  TÉCNICA COM G A R A N TIA  DE 12 MESES

A V EN ID A  9  D E  JU L H O  N.o 806 Fone* —  63 0 7 S 4  —  631060

Regularizada profissão de tratorista
É com um  verm os n u  f ^  

z e n d u  d a  região, g a r»  
toa operando  tra tores e 
im plem entos, sem  ao  m e
nos pertencer ã  (aaxa e t i  
ria  que o  habilite a  exer 
eer ta l função.

O  C ódigo Nacional de
T rânsito  tarnbém  e its  a(c ' 
to  ã  regularigaçâo desta
categoria tratorista  ou ope 
red o r de  m áquina iqrhcu 
la  — , pois o  condu to r d r 
qualquer d p p  de  veicul-> 
autom otor, para  (azé-lo. 
necessita d e  um  treina 
m ento  especial.

INFORM AÇAO

A reportagem  d e  O 
EC O  es te ie  na Delega 
cia de  P o lk ia  de  nossa 
cidade, enireviátando o 
D r. C arlos Rossa Neto. 
afim  de  m^^lhor ilustrar os 
leitores sobre as razões, 
m edidas e dem ais inform a 
çÔes pertinentes a  esta 
área.

O  D iário Oficial, publi
cou no  dia 9  pp .. p o rta 
ria que olicializA, em  L en
çóis, a  execusão de  um 
curso especial para  ope
radores de  máquiruis e  im 
plem enlos agricolaa» es- 
culpindo-os com o  *Know 
how** de  inalrutoies de 
alto  nível, afim de  que o 
p a d rão  técnico dos tra- 
to iistas d a  cidade seja im- 
p rc á v e l.

giaiaçáo de  T rânsito , pois 
serão  nesta m atéria  con 
siderados aprovados, Pa 
ra Isso. os can d id a to s  de 
v erão  (ortiecer á  D elega
cia d e  Polícia de  nossa c i
dade , as inform ações n e 
cessárias co m o : nome. 
endereço, ap tid õ es  etc., 
a iim  de  que se íaça umn 
Inagem  p ara  que se form e 
grupos hom ogêneos nc» 
tacan te  ao  status técm 
COS. A lem  disso os can 
d id a to s  já  habilitado* co
m o m o to n stas  ficarão  isen 
tos dos exam es Psicotée 
nicos e  tam bém  não  ne* 
c e s iita rfo  ap resen tar exa 
m e médico.

O  único m otivo pelo 
qual a té  h o je  não foi re 
velado  a  efeito , pela Ci- 
re tran . este po rm enor do  
C ódigo  N acional d e  T rân  
silo. é  que não  Íoi posai 
>el a  form ação d e  uma 
equipe de  ira tru to res pe 
ritos em  m áquinas e im

plem entos. im ped indo  • 
em issão das cartas de  ha 
b ilitação .

M E R C A D O  DE 
T R A B A L H O

D evido  á  o b n g a lo ried a  
de  d e  registru em  carte i
ra som ente  aos h ab ilita 
d o s  legalm«*nte com o  m o 
toristas, o  m ercado  de 
trab a lh o  so frerá  subsian  
cisl m elhora, pois os can 
d ida to s d ev erão  te r 1Õ 
anos com pfeto» p ara  ter 
d ire ito  á  habilitação, im
ped indo  que os menorc** 
façam  o  trab a lh o  dos 
profissionais.

A  com issão especializa
d a  n o  tre inam en to  dos 
can d id a to s  será  com pos 
ta  dc 2 0  m em bros, to 
dos d e  Lençóis Paulista.

Nossa c idade é  uma 
d a s  p ioneiras n o  que tan
ge  a regularização desta 
n a rtk u la r íd a d e  legal.

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L 

D EN TISTA S

O B R IG A TO R IED A D E

D R. P E D R O  BUSO 
Q f u tg ü o  D entista 

C . R .O .  —  S P  11074 
C onsultório : R  A nita  C ariba ldL  931 
conjunto n .o  1 —  F o n e : 6 3 -1 0 0 4  —“

. I o  and. 
(recad o s)

A tende som ente á s  6  as feiras c /  ho ra  m arcada 
das 6  0 0  a s  12 :00  e  d a s  13 :00  a s  18 :00  hs

L abo rató rio  próprio

C laro, aqueles que já 
trabalKarn neste setor, 
vão continuar enquanto 
fazem o curso, m as para  
serem  registrados com o 
tratoristas. deverão apre
sen tar sua C arteira de  H a
bilitação que, é  im porian 
le  frisar, tem  validade em 
todo  território  nacional

O R. SID N EY  C A R LO S CESCHINI

C IR U R G IÃ O  DENTIST A

HOKAKIO DE A TEN D IM EN TO :
D IA  E N O ITE

Rua Raul G onçalves d e  O liveira N .o 113 
F one  : 6 3 0 1 0 5  ~  LENÇÓIS PA U L IST A

A C IU Z A Ç A O

O  curso a  ser ministra 
d o  é d e  cará ter, tam bém  
avaliativo  p ara  a  m aioria 
dos casos, pois a  d u ra 
ção d o  m esm o dependerá  
exetusivam enie do  nível 
d e  aproveitam ento  dos 
candidatos.

O utro  im portante fa
tor. no que tange á  agili
zação d o  processo d e  h a 
bilitação d o  operado r, é 
o  aproveitam ento  de  apro  
vaçôe» anteriores, isto é 
os m otoristas, profisaio 
nais e  am adores, ficarão 
isentos do  exam e de  Le-

DR. X )R G E  FR E D E R IC O  VOEIRa  

C irurgião  D entista 

R A IO S X

Kua F loriano Petxoto, 5 6 7  —  F one: 6 3 -0 7 3 7

D R. PA U LO  F. D E  SO U ZA  SILVA

Cirurgião D entista  —  C linica G eral

RUA 7 DE SETEM B R O , 6 3 3  —  F one  6 3  1207
Lençóis

Enopn - Efiptiaría de Projetos S/C Uda.

ASSESSORIA T tC N IC A , T O P O G R A F IA . PR O JE T O S  ESTR U TU R A IS 

PR O JE T O S DE H ID R A U U C A . PR O JE T O S  D E  ELÉTR IC A , 

PLA N EJA M EN TO S TER R IT O R IA IS . A R Q U IT E T U R A  E URBANISM O.

C O N SU LTO RIA . LOCAÇÓES D E  O B R A S

Run A n ío n io  Ali>es lil-H õ  • Fone 23 -7fít íõ  ■ H A U f i l  - S P '

POLICLÍNICA LBNCOENSE
DR. AILTON DOS S, FLOSl I

CRM »  .»35
Ct&ira ixMica - Csrdiologts: eteU^oeardiogrsms. ocioereacneins 

cardáoiogLa prcvsotlra <ebsk.«p>. recuperação dc carõUco
Fone residência: 63-0818

—

DR JO S e  W ILSON SERBINO
CRM 19 969

DemMtolOfis psle. unha. pelos, alergia arurgis.esu&cis (aeisi 
sene. peelmi, neve esrtãnica e cpUsção por eletroeoagulsção

D R. JO SÊ PA SC O A L  C O R T E Z  
CRM 70 9SJê

Crologts dos2>ça doe nns, bexiga e vias unninas. estenUdade 
c impotência sexual, doenças venércM — cndosropis 

Fone residência: 63-1468

DR- JOSÉ M A N O EL a  ABREU
CfUi a . M

Psâáatna.Pus/)cuHura: saoapsnbaaicnto óo deae&votvttnento 
da cnaaça. orientação aUmsntar « vscUisçéo

Fone residência: 63*0940

D R  LUIZ CA RLO S P R IO L U  D A  CU N H A
CBM V.415

OifiecoIogia.Otett«Ucts: doenças ds «nhorss — prererrçâo do 
câncer ftnscolóclco, eotpOMpls. sstertUdade. sndoertnolora

gmee^égies e Pré-ostsi
Fone residência: 63-1366

D R. O R L A N D O  C R ED ID IO  FILH O
CRM a0.44g

Ortopedla.Trsuinslologlâ: traluras. IuxSçõsb. «ntorses. doenças 
ds ootuns. planos, ceneção do )osnet<

Fone residência: 63* 1431

i

DR. [R A O D IO  A N TO N IO  SEM ECHINI FILH O

Osereeniefo*ogis clinica s ctrdrglM: doenças do sparettv^ 
dlgatóiTo. ngado s  Ttas Mbana -  Codoseop^a

Fone residência: 63-1596

Rl’A CKl.. JOAOIIIM CXHKIF.l.. \ í I 63.0920

IKNCOIS l‘\n i  l "T \

ATENDE-SE COM  H O R A  M A R C A D A : CO N SU LTA S PA R TIC U LA R ES. CASSI. C A B E5P. UNIMED

1
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n Rosa de Jericó
O E C D

âá

—  Cario* Z aralin  ^

Obstáculos
C orro  etn Socorro  da  m inha Dulcincia
Na prim eira  ten ta tiv a  tin to , d e  im ediato , que n 

ine  íaÃ am  crer io d a t a t  leitura# d o  m eu velho catte iu  
ta re ia  a  que m e p roponho , n ão  é  tão  tim p le t com o 
de  *'La M ancha * e  que oa a lfa rrab io i dc  eatoria* dc 
cav a ian a  não  con tavam  tudo.

O lho  prim eiro  p ara  m im  e m e pergun to : **Serã 
que este velho co rpo  a lq u eb rad o  p e lo t ano» tu p o rta ra  
teq u er. o  p i'to  d a  a rm ad u ra  que deteo toquei d o  toCão 
e  que. p o r  tu a  vez, eatá de  ta l m odo  en íe rru jad a  e 
tu m ad a  de  d e tg a ttea  que. longe d e  mc pro teger, ma* 
m eta  cada  m ovim ento  m eu ) C om o ta c a r  o  meu chan* 
la th o )  C om o a tira r a  m inha lança)

O lho  navam ente  p ara  m im . —  c, d e tta  vez. pa 
ra  den tro  d e  mim. e  m e ctlim ulo : **ô tu  que te n t 
n o  peito um  com çao  que p u lta  ' A p rove ita  do  cór- 
d it  cada  im pulto  / E  p ro je ta  o  que te n t na m ente 
jovem.**

R eexam ino a  tituaçãor O b te rv o  que o  "M onstro 
A b ttra lo  ' não  e  Irágil. n ão l Ele e tlã  p ro teg ido . •—  
c  bem  p ro teg id o l —  p o r  um  exército  de  *'A bstra 
to  M enores", que a tendem , tam bém , po r estranho* 
nom et com o. por exem plo, "O rçam en to  Publico** ~  
*'A usência de  V erbaú  —  **Lei d o  Mai# Forte*' —  "So 
brevivencia do  Super Homem** —  "V o n tad e  d o  Po 
der** e  mil outroa...

R eflito : *Tenho que com por"!
E com eço recusando Sancho Pança N ão quero 

um  escudeiro  que m e sirva m al e. p io r que in o . s6 
V O M  em  servir se a  ele m esm o so  invés d e  servir ã  

Causa* .
Em lugar de  Sancho,. eu preciso reunir um a piei- 

ade  d e  jóvens recru tados en tre  m odernos Hercules. 
Sunsãos. Oavis. A quiles. Sócrates ( o  d o  Corin- 
Isansl). Pelés e  Zicoa!

A ntes de  ir ã s  C âm aras —  (N au  m e en tendam  
m ai: não  sou can d id a to  a  n a d a f)  —  eu preciso do 
apo io  abnegado  d o  " G u b e  d o s  L eões e  Domâ*
doras , ecum enicam ente ligado a  Espartanos. Estói* 
cu i e R otarianos

A luta não trm  que ser só m inha, nem  para mim
os louros que virão. mas. certam ente, de  todos. __
indivíduos, g rupos e  sociedades. —  que a ju d arem  a 
nossa com unidade a  lívrar-se d o  prim eiro  "Monstro** 
com  a  recuperação defin itiva d a  m inha Dulcinéia.

D epois, ou tras pelejas virão!
^  D w s  nos p ro te ^

Estoicismo
^  C arios Z araiin  ^

D itando  a  sua C áted ra  d o  Pórtico  Pecila. talvez 
que não  pudesse Z enão  de  O tio  sequer im aginar o 
tan to  d e  Im pulso Estím ulo com  que estava d o ta n 
do  a  H um anidade, naquele e  nos fu turos tem pos 

Q u e  A sem entes d o  Estoicismo. hã  do is mil e  trezen 
tos anos po r ele. en tão , im plantadas, iriam. po r todos 
os séculos segintes, fazur reflorir, na m ente dos ho* 
merts, a  v irtude  excepcional d e  aceitar a  inexorabili* 
d ad e  das Leis D ivinas e d e  suportar todas as 'ic.asi 
ludes com o um  fa to r d e  Estim ulo que. por assim o 
ter. geraria  p a rs  a  H um anidade o  Im pulso no rum o 
universal d o  aperfeiçoam ento : a  Evolução.

C ertam ente  que Z enão  haverá  de  se ler inspira 
d o  na im pávida a titude  assum ida pelo M estre dos 
M estres Sócrates, do is séculos antes, p referindo  
m orte  ã  fuga e  sorvendo, ele m esm o, a sua taça de  ci- 
cutA. ao  invés d e  con traria r a leí que a ju d ara  a criar e 
assim abd icar dos seus conceitos de  Ctica.

A s lições de  Z enão  d r  C itio vém . po rtan to , en 
Binando acs  homi ns d e  to d o s os tem pos posteriores 
que longe d e  ser um  "mal** os acontecim entos que se 
sucedem  independen tem en te  da  von tade d c  cada  um 
—  po r serrm . po r isso, de  um a im placabilidade uni 
versai. —  haverão  d e  ser absorv idos, esloicam enle. 
po r to d o  nós que. d en tro  d a  p róp ria  R azão, os trans
form arem os em  elem entos d e  Estim ulo p ara  a  m edi 
tação e  para  o novo  Im pulso, ao  encontro  de  fo rm u
las que (u turam ente editem  a  rep rodução  dc* fatos 
iguais I

Isto vem  a  p ropósito  d e  tudo  o  que se está faUn 
d o  e escrevendo, nestes ú ltim os d iss. a  respeito  da  
critica situação d a  econom ia brasileira, e  dos maus 
d ias d e  restrições de  to d a  a  espécie, a  que devi* o  nos' 
so Povo ficar submisso.

São accn tecím entos inexoráveis e não  há  com o 
opor-lhes resistência, po rque eles não  d tx o rrem  de  
acidentes regionais e  sim d e  fenôm enos intem acionais. 
p a ra  cu ja  solução estam os im potentes.

A o  a travessar o  R ubicon na  tom ada  das graves / 
decisões últim as, d e  ca rá te r financeiro, o  P residente, 
repetindo  Julio  C esar e  com  a  m esm a im pavidez, terá 
exclam ado: "A lea jac ta  est"!

E  eu. so ldado  brasileiro  d o  verbo  e dn  Idéia, 
ap o io : **A sorte  está lançadal'*.

—» D eus nos prote>a! —

O uço  sem pre d izer que 
o  Brasil é  um  pais d e  jo 
vens. Q u e  seu  fu tu ro  d e 
p en d e  deles. M as com  que 
jo v en s p o d e  o  Brasil rea l
m en te  co n ta r)

H á  jo v en s im buídos do  
m ais pu ro  sen tim en to  de 
brasilidade, que estudam , 
trabalham , cõnscios da  
t esp  o nsabil id ad e  para
com  a  fam ília, a  socieda
d e  e p ara  com  a  P átria  
Porém , existem  tam bém  
jovens que tum ultuam  o 
am bien te  escolar, confu 
dem  as opiniões d o  povo 
j  respeito  das autorída* 
dt*# governam entais, co lo 
can d o  em  posição deafa- 
vel to d a  um a com unida
de

O  "que", ou  "quem** 
coloca a  agressão  em 
suas m áo i. a  o fensa  em 
suas bocas e  o  ód io  em 
seus co rações)

Shakespeare, que v i
vou nos sec. 16  e  17, dia- 
se: _  *'A juven tude, em 
bo ra  ninguém  a  condene, 
encon tra r em  ai p róprio  
um  inimigo ã  com bater *.

T cria  esse conceito, 
va lidade  em  nosso tem 
p o )  Seria  ap en as  isso) 
O u  estaria  aJguém  ap ro 
veitando-se d a  sua ânsia 
de  l ib e r d ^ e ,  d a  sua a u 
dácia e  d o  seu  dese jo  de  
conquistar e  refo rm ar o 
m u n d o ) £  um a id ad e  em  
que é a tra id a  p o r  coisas 
novas e  perigosas, porque 
o  excesso d e  energ ia  que 
nela se abriga, precisa de  
expansão. E  a  id ad e  das 
sensações violentas.

O  que trn h o  visto  e o u 
vido. fez-me lem brar um 
capitu lo  desagradável da  
h istória  d e  noM a cidade, 
q u an d o  nos anos 30, um  
elem ento  v indo  n ão  sei 
de  onde. procurou incutir - 
idéias extrem istas nos 
jovens d e  então . Só não  
conseguiu seu in ten to  po r
que esses jovens eram  
possuidores d e  um a boa 
form ação  m oral e  religio
sa. p ro d u to  d s  trad ição  
d e  seus an tepassados e 
hon ra  dv  suas íam /liaa

PLANTAS
ORNAMENTAIS
£  f r u t í f e r a s

PROJETOS
JARDINAGEM

a r b o r iz a ç Ao
VASOS

(VIVEIRO PROPRlO)

JARDIM
BRASIL

TROPICAL
Pus Joaquim ftòotts. 2-M

(
)
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N ão fosse a is im  quanto  
se te h a  a  lam entar.

£  porísso  que insisto, 
que o  fa to r  preponderan* 
le  na educação  d o  indiví 
d u o  é  um a fam ília aiicer 
çada  na  m oral d e  Cristo.

R evoltâ-m e v ê r a  ên fa 
se que certos profissionais 
d s  im prensa d ão  a o s  m ar
ginais e  delinquentes, dân  
d o  m ais c réd ito  ã s  suas 
p a lav ras q u e  nas d e  quem  
procura, na  m ed id a  das 
posib ilidades reprim ir e 
co m b ater % violência, já 
que esse p rob lem a é  um 
com plexo  social m uito gra 
ve t  de  difícil solução.

V ejo  com  tristeza que 
esse **cartaz'* d a d o  a  eaaet 
v erdade iro s *‘fora d a  lei 
só faz crescer a  vaidade 
d en tro  desses cérebros 
doen tio s que acham  "lín 
do** "aparecer** em  deata 
que nos jo rnais e  te lev i
são..

Causa-m e estranheza 
v e r jovens que confessam  
publicam ente ser homosc^ 
xuais e  esse assunto ser 
tra tad o  cocn tan ta  lev ian
d a d e  co m o  se c ie  n ão  im- 
plicasae p receitos d e  m o
ral. d e  religião e. conse
quentem ente, social.

O iSa-m e repulsa. qu«n* 
d o  sei que jovens violen* 
tom  estu rp ram . m atam  e 
diz com  a  msàor "ca ra  de 
pau", que estavam  " d ro 
gados** . C om o  se isso os 
exim isse d a  cu lpa desses 
a to s  horrendos.

Seria  tudo  iaso o  "c<v 
m eço d o  "fim '*)

O  tão  p ro p a lad o  final 
nal dos séculos se rá  m es
m o n o  an o  2 .0 0 0 )  

C hegarem os a té  ele nes 
te  ritm o  desen freado  de  
violências e  d esa tin o s) Ou

a  justiça D ivina se fará 
sentir an tes dtaso)

E nesses 20  an o s  que 
ainda nos restam , q u e  se
rá feito  d e  nossos filhos e 
n e to s) £  preciso  p reser
var. a  to d o  custo, s  fé 
em  Deus, p a ra  que a  tran  
quilidade. O am or e  o  res
peito  v*>ite a  reinar en tre  
nós e  nos possa redim ir.

D izem  que " a  Fé m ove 
m ontanhas". Q a ro  que 
sim. A Fé rem ove a  **mon 
tan h a"  que separa  os ho* 
m ens. que d a n d o s e  as 
m ãos. num  gesto  m agnífi
co  d e  am or. ju n tan d o  suaj 
forças, possam  indicar a

seus filhos o  rum o d e  um  
fu turo  sem  receios.

S endo  que n a d a  na  v i
d a  é isento de  falhas, que 
o  m undo  está cheio  de  
coisas que precisam  ser 
aperfeiçoadas, que preci* 
sam  ser descobertas, a  e- 
les não  fa lta rão  oportunL  
d ad es  p ara  em preender 
tão  a ltas tarefas.

O  m undo  a b re  cami- 
h o  p ara  qu a lq u er jovem  
passar se e le  sabe  real- 
m en te  p ara  o n d e  tr. M as 
é  preciso trê s  qualidades 
esaenciais: co m p reen 
são. im aginação e cora
gem . C om preensão  p ara

que possa d iscern ir com 
c la reza ; im aginação para  
que possa c riar a lg o  d e  
p rove ito so ; C oragem  para 
que n ão  esm oreça d ian te  
d o s  fracaiBO^

Se faz m ister que o  jo  
vem  saiba em pregar seu 
esp irito  em preendedor, 
seu v igor fU co . sua án 
sia de  saber, n a  cosnlru- 
ção  d o  fu tu ro  d a  sua Pá* 
tria  so b re  baaes so lidas de  
um a estru tu ra  poUtíca e 
social d e  um e grandeza 
e lev ad a  e  duradora.

O nélia C ao o v a  C ardoso

Mercantil 
Tayano Ltda

B ia C L E T A S  C A LO I, M O N A R K , P E U G E O T  E  N EN EC A R . 

B R IN Q U ED O S EM  G E R A L . V O C Ê  EN C O N TR A  EM  BA U R U  PELO

M EN O R P R E Ç O  D O  IN TER JO R  j

M E R C A N T IL  T A Y A N O  L T D A .

O  M A IO R NOM E EM BICICLETA S E B R IN Q U ED O S D A  R E C U O

R U A  A R A Ú JO  LEITE N «  11-5 FO N E  2 2  S 057  BA U R U

Novos Grupos de
Consórcio

Reserve sua malricula

Maiores informações em sua agência V W

S. A . Lençoense de Com. de Automóveis “ SALGA”

AVEMUa 25 DE JANEIRO, 537 FONE, 631555

Engenharia P rije ta s Montagens Elétricas
CHIMBO & CIA l t d a .

I
II

in
IV

M A T E R IA IS  ELÉTR IC O S D E  B A K A  E  A L T A  TEN SÃ O  **

M O T O R E S T R A N SFO R M A D O R E S ^  BO M BA ; D ’A G U A  
IN STA LA Ç Õ ES E L ÉTR IC A S IN D U STRIA IS

E L E T R in C A Ç A O  R U R A L  £  T E L E FO N IA  —  E N R O  L A M EN TO  D E  M O TO R ES E  D E  T R A N SFO R M A D O R E S

Av, Pedro de Toledo N.o 3-3 Telefone PABX 238844 Bauru
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Dina Sfat x Vera Fischer
P ouca* «iriz** ièm  n d o  

tã o  eloffÍACÍA« pcl*  crític* 
quA A to D ina S ía l. Nta*. ín< 
íriixm cnie. ckcgou o  m u
dia. A  **P^orDA** do  O t 
C igM tca, d a  G lobo , náo 
paM a d e  uni fígan teaco  cr 
ro  .V erd ad e iro  m anual de 
com o o  a to r  n ao  d ev e  re- 
preeentar. A a palavraa, a i 
fraaee d itaa  po r **Palo- 
m a", aacm  to le irada* . a r
tificiai*. O e geetoe aão tea- 
traia —  e  de  tea tro  fan- 
lochadaa. T o d a  expreatão  
co rporal é  tenea, pouco à 
von tade . O* O thoa. apa- 
^ d o e  .

"Pkloriw**. que deveria  
aparecer p a ra  o  público 
com o acdutora, miatcrio* 
aa. faacinante, corajoaa e 
aA lkonveocional. nao  é 
mata d o  que um a m ulher 
ríd k u la . Fax noa penaar 
que aim pleam enle enloo- 
quaceu. E. D ina Sfat« que 
na v ida real parece  te r oa 
paeudr^alríbutoa d e  ' 'P a 
loma**. ap reaen taae  t io  
impcaaoal quanto  um  fan- 
taama. D eap ro \id a  de 
charm e, d e  pcreona 1 idade. 
A reorfa. U m a tedsoaa 
'quaren tona*  querendo  
"atacar** d e  eedulora. Seu 
p a r n io  p o d ería  eer aen io  
Fninciaco C uoco . total
m ente  p re jud icado  po r lu. 
ceeaivaa m áa apreeenta- 
fo ca  na  tela.

Q u an to  a  V era  Piacher. 
ap arece  no  papel d e  "He- 
lerui". um a m ulher apai
xonada e  eoíredora. Um

pouco ingênua. £  a  única 
d o  elenco a  ' ‘convencer * 
cocn aua in te rp re ta d o . 
Foi bom  encon trar LA 
FISC H ER  nrm e papel. 
depoU  de  eab i-la  desgas
ta d a  p o r  pom ochancha* 
daa, com o tim bolo  SEXY 
d e  boeaoe c ínem aa £  a 
única que fax um a in ter
p r e t a d o  natural, eepontâ. 
O tt. d e  acu papel.

T alvez  o  g rande  m érito
de  O S G IG A N T E S te
nha eido m oetrar para  
noeeaa atrixea que não  exia 
te  n ad a  mala difícil d e  re- 
preeentar d o  que o  **pa- 
pc)‘* que tem o* em  n o u a  
p tó p ria  v ida. Q ue ia*o air- 
 ̂a  d e  l i d o  p a ra  D ina Sfat 

d e  quem  o  público m uito 
c*pera com o atriz.

Anna de Vaacooaallo* 
(Eapacial p m  O  ECO)

P or ou tro  lado. ecpe- 
ra-ae que a  G lobo  procu
re enredo* maia convin
centes. Sem  coragem  p a 
ra  aprofundar-*e no  p ro 
b lem a da  desleal concor
rência das m ultinacionais 
no  Brasil, contenlou-se a 
em issora com  o  m ais sim- 
pisa. A bordou  problem as 
e  d ram as psicológico* tai* 
com o a  infertilidade, a  eu 
tanásia. o  divórcio, etc., 
com  superficialidade ra
mais an tes vista. Criou 
desse m odo. um  enredo  
m uito frágil, com  uma 
problem ática tão  confu
sa e  caótica, que nem  o 
p róp rio  F reud  entendería 
... A  "P alom a" in te rp re ta 
d a  po r D ina S fa t é  o  re
sum o desse fi

P R A T A  T R H S P O R T E S

Mudnnças fínrometidns
C a r tjn ê

Rya Allredo Rdiz 5-61 • Fone23916í Bauru

P ara  sua vo lta  as aulas com pre seus C A D ER N O S £  M A TERIA IS A 

PR EÇ O S BAIXOS, onde você encontra g rande variedade.

Papelaria e Xerox
G O M E S

M A TER IA IS ESCO LA RES —  M A TER IA IS P A R A  ESCRITÓRIOS —  

BONECAS E  JO G O S  ED U C A TIV O S —  C A N ETA S SH E A FE R S E PA 

PER M A TE —  T IN T A  ACRJLEX —  PA R A  TEC ID O S —  PA PElS  EM

G E R A L

RUA CEL. JO A Q U IM  ANSELM O M A RTIN S. 6 2 0  TELEFO N E 63  0337
(e m  frente à  C oletoria Federal)

R ES T A U R A N T E

C A S E I R O
A  M A IO R V A R IE D A D E  D E  P R A T O S  FRIO S E  QUENTES 

A TEN D IM EN TO  PELO  SISTEM A  A M ERICANO 

CO N H EÇA  A  CO SIN H A  CA SEIRA  DE

O  CASEIRO

PR A Ç A  RUI BA RBO SA . 3  72  _  BAURU

Aniversariantes da Semana
H O JE  D IA  3
ETiane M oretto. fiiha de  Euclide* M oic tto  c  D ar 

cy  G am a M oretto ; Paulo  A ugusto Z anon. filho de  
O rlsn d o  Z anon  e  Nair Salgado Zanon.

SEG U N D A  D IA  4

A ngelina Ciccone M o rd lo . esposa de  H orácio 
M oretto ; P ed ro  A ugusto N elto ; A nnibal A ugusto 
d o  C arm o : Vioiciu* A ndré , filho d e  H aro ldo  Cexa- 
ro tti e  O lga P urgano  C e ta ro tti; O lga Purgano Ceza- 
rotti. e*posa d e  H aro ldo  C ezaro tti: José Luix A n ti
g a ; EmiJia C arrilho  M. V óros. esposa de  Atílio Vó- 
ros; A ldriano . filho d e  Sam uel R ocha e Denisc Cone- 
glian R ocha e C risdano, filho de  João  F ortunalo  de  
O liveira e  Q eu x a  M an« M arques Fortunalo.

T E R Ç A  O U  5

A ntonio  Afigelico; Cecy Nogueira Fessei. resi
d en te  em  São  P au lo ; João  Jo*ê D utra r  O rlando  C ar
io* M inetto.

Q U A R T A  D U  6

L eonor 8 . d a  Sil^a N elto, e ^ o s a  d o  P edro  P au 
lo N etto ; O favo O liveira L im a; Paulo  E duardo  Pac 
co la ; M aria José Faria d a  C osta ; E duardo  Joel Prin- 
cepe; Sílvia H elena Basso; M ar Iene R ibeiro  S an ta - 
ren, esposa de  D allro  Santarém : M ariUa R ibeiro c 
A ntonia  A parecida  Pini.

Q U IN TA  D IA  7

Jo ão  V ieira; M aria L u u a  O rsi Zillo. esposa de  
Daniel Jesus Z illo: M ana A m alia Ferraz Cavagliere. 
esposa de  João  A ntonio  Cavagliere, residente em  S. 
P au lo ; Sr. A L E X A N D R E  C H ITTO . D IR ETO R  DE 
"O  EC O ; Celso de  A breu  C am argo e  Luiz Celso Pi- 
ni funcionário de  O  ECO.

SEX TA  D IA  8

Aleu Basso. Enúlio M oretto. J o io  V óros Filho; 
M aria d e  Lourdea T recenti. V era  I ■Vis C arrilho. Lu- 
ciane. filha d o  dr. A layr O n v a ld o  Paschoareli; e  d. 
M aria Lucia Paccola P atchoarelli; E duardo  O oretto. 
A n d r é ,  filho de  R oberto  Santino Sasso e 
Rosem ary Paccola Sasso. F abiano  G. Bueno. filho do 
d r  M anoel Pereira  Buena e  D. C rivette Fernande 
Bueno; Enedina M oretto  Brito esposa de  Bene 
vides Brito. R ita d e  Casaia M oretto  Brito. Erm eiinda 
Paccola Cusin. esposa de  W alter R odolpho  Cuiin.

SÁ BA D O  D IA  9

A rm ando  Paccola, José A ntonio  Fernandes. Apn 
recida C o n ea  d e  M oraes, A rn a ld o  M. de  Souza Jr. 
filho d e  A rnaldo  M oreira de  Souza e  d. A ríete 
Terezinha B aptistela d e  Souza.

Dr. Valter L uiz C urvè llo
Cirurgia Ptástíca

CRM M.S72
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[R.Ant. Alves. 14- 21>P. 233755- Bauruj

H O R IZ O N T A IS

I —  Perfum e —  Selva, borque. 2 —  C oral aZul
—  Excelente. 3 —  Em  m ais A  R elativo  ao  ou- 
\ifio  —  Suf: agen te  4 —  A  á rv o re  que inspirou Jo 
sé de  A fencnr —  Suf : tum or —  Istm o en tre  M sla- 
b a r e  a  T ailând ia . S —  N ão  ásp era  —  D eus fenício. 
ó  —  Sinal gráfico —  T em pero . 7 —  G uarnecer de 
abas —̂  C apital européia. 6 —  A  fam ília Deu* da 
vista, na  m itologia egípcia A v inag rado . p a ra  os 
alquim islas. 9  —  P re f .: fa lta  negação  —  P re f .: c in 
co —'  V ariação  d e  tu. 10 —  D etecto r d e  som  —  D ra 
ma m usicado. I 1 Sobrenom e —̂  G lin d ro .

V ER TIC A IS

I _  Axul —  Içar. e rguer 2 —  Ma*mifero ungti 
lado  V ulgar, trivial. 3 ^  A  prim eira  n o ta  musi 
cal P erm anecer —̂  D em ônio  tibetano .
4 —  A  p a rte  p o d re  da  m adeira  —  O ásis d o  Saara
—  C oral. 5 —  L iturgia Sim ples ( f e m .). 6  —  Intim o
—  Deus dos bosques e  dos rebanhos. 7 V aried a 
de  de  café Pinge p o r  profiw ão. 8  A ção  —  B<' 
lequim  —  P equena constelação  austral. 9  ^  O  tjt.. 
nio Seu tem po  é  o  v erão  —  A ntigo., fora d e  w*  
da. 10 —  F ru to  silvestre —  U nidade  de  m ed ida  de 
com prim ento  I I —  V erbal —  A lam eda.

SOLUÇOES

|U JQ  ----  l i  OJI9IU ----  S iO U lV  ----  0 1
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Seja Inteligente:

o COSTA

compror elétro domésticos de todos 
técnica do loja pioneira do c 

e sairá Qonhando com isso.

, com 
com

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
Roa IS  de N ovem bro, 7 5 4  —  F one: 63 -0180 Lençóis Paulista

PAULO HENRIQUE CICCONE
EN G EN H EIR O  CIV IL —  C R E A  N.o 6 9 0 1 5 /  D

PR O JE T O S DE A R Q U IT E T U R A  —  PR O JE T O S E CÁLCULOS E ST R U T U R A IS  —  CO N SU LTO RIA
TÉCN ICA  E  DEM AIS SERV IÇO S D E  E N G E N H A R IA

R U A  7 D E  SETEM BRO. 822  —  FO N E : 6 3 1 4 3 8  —  LENÇÓIS PA U L IST A  
R U A  JO A O  FR A N C ISC O  D E  A LM EID A  PR A D O . N o  8 3 4  —  M A C A T U B A

V O C Ê TEM  CONDIÇÓES DE SER UM BOM  M O T O R IST A  P R O C U R E  A

Aut o E s c o l a AUTO ESCOLA TORRES

T O R R E S
Q U E  DISPÕE D E  EQ U IPA M EN TO S E  IN ST R U T O R E â A L T A M E N T E

C A PA C IT A D O S, Q U E  FA R A Ó  D E  V O CÊ UM PIL O T O  RESPO N SÁ V EL

A H N A L , NINGUÉM  NASCE SA B EN D O !!!



LENÇÓIS PAULISTA —  DOMINGO, OS DE FEVEREIRO DE 19S0 O E C O P à f iM  7

H O R O S C O P O
(2 2  d c f im b ro  «  2 0  ia o n ro )

C A PR IC Ó R N IO : S r  vocè  thref d e  U M M r ^ f u m  
papel im portao le . tom e cu idado . N ão Íoça n ad a  de  
improsiêo. V ioirm » favo rrc ido t.

(21 de ioBcáro a 19 de íevereíro)

AQUARJO; Ajude de peeoo*» ligmdoA ã  políti
ca e finoAcee eerão bcneficae ncote período. Booo. 
pertpecbvoa ne vida omorooa e ortUticA.

(20 de fevereiro e  20 de mârço)

PEIXES: Momento oportunkeimo para reoolu- 
çÀo de problemom finonceiroe. Favorve] tombem pa
re mudonçoe no atividade profíüional.

(21 de tnerço e  20 de ebríl)

ARJESr SemOAo difícil. lnic4o de época pouco 
lovorivel pare viagena e  decieõee que envolvam 
miéto dinheiro. E ^ e re  por (melhor oportunidade.

(21 de ebríl e  20 de meio)

TOURO: Procure e  amizade de pe—oga ido* 
aoe. A ivir também é uma forma de ajude. Aprove»* 
te eelos companhia*. Dêm meie etrnção à eue femt 
tie.

(21  de  m aio  e  2 0  d e  iu n b o )

GUM EOS: perío d o  neutro . A p e r ^  a ja  d e  me 
r.eire a  cum prir b em  ouae obrifaçoen. Inepiroçâo epe  
ne* p are  o rom ance. C ultive eue cultura.

(21  de  junho  e  21 d e  ju lho)

CÂ N CER: A proveite  e  boa fe*e iniciada na *e 
m ene an te rio r Fevoráver p are  negócio* com  ímóvei*. 
conlrntn*. ateociaçóe* e  no p lano  omoro*o.

(2 2  d e  julho e  2 2  d e  ego*lo)

LE.AO: Período d e  indecioóe* no  eapeclo pee»oal. 
C ontro le  auos em ocòcs e  *ej« um  pouco mai* oti 
cniita com  a p e u o a  em eda, dom ine *eu* ciiimt'*.

(2 3  d e  o foato  e  2 2  d e  *e(enibro)

CRUZAOIMI-IAS 
3 ^

1- A MENIMA DO OeSÊNMO
2- /V\Oí2A MA COLMeiA,

3- MULWeR DO MACACO. 
AMOLADO.

'oov/^v 3  v:>v.3vw
V h - f s s v  ' v j >//v o w  : o y . 5 m o s

AAOfVJI/̂  A

V iR C E M ; Boa é p o ^  p a re  reohzeçào d e  antigo 
plano. P ara  m elhor ap roveita r o* oportun idade*  a ja  
com  prudência. Eatude todo* oa aipeeto*  d o  coao.

(2 3  d e  le tom bro  a  2 2  d e  ou tub ro )

U B R A : P en o d o  favorável p a ra  oaaunto* d o m éa  
tico* e  profÍMÍonaia. Se p re ten d e  v ia ja r eete é um 
bom  m om ento. Lucro* à  vi*ta. D eterm ine p rio rida 
dea.

(2 3  de  ou tubro  a  21  de  novem bro)

ESCO RPIÃ O : uma o p o rtu n id ad e  nunca é úni 
a. A parecerá ou tra  vez. Eateja a ten to . V oce poderá 
< reber notícia* de  pe«ioa* auaentes há  muito.

oue o
M A

CEBOUMWA, CASCAO E  AM3"1MÍ-J0
6MP»IMAR PAPAGAIO.MAÔ PARECE 

CESOLIMMA n AO r e v e  MUITA ^ORTE
. EMQUAMTO

ACME OS MÓMEROS MECES^ 
S^RlOS PARA QUE A SOMA 
Oe CAOA COLUMA VERTICAL 
E MORIZONITAL S£XA 12

L A B I R I N T O

«•

o o  v s v  ' r o a  o o  v o T v ?  '3 S K v s ifv  ' o ^ r v s s w  •• v j .s c v » S 3 í í

\«LMOS 0RIMCAR COM PC^SFOROS ?

'VDirvÇjW' VT3 OIV9V.JXK.Í I.. . . . . . . . . . .  ü

(2 2  de  novem bro a  21 de  dezem bro)

SA R C IT A R IO : G ran d e  ativ idade 
trabalho e  no  p lano  aocial. C u lth e  *uo* 
iáo  úteí* á  iu a  a tiv id ad e  profiaatonol

no  am or. m* 
am izade. Eía»

C i n e  O u â r a n i  apresenta

Dia 0 )  a  06  dom ingo a  quarto-íeíra 20 .30  hora* Cen*. 14 ano* 

C A U F O R S IA  A D EU S ~  COM  G IU U A N O  C EM M A  

Dia 0 7  qutnCa-feira —  2 0 .3 0  hora* —  Cen*ura 16 ano*

O  SEM IN A RISTA  —  COM  LO U lSE C A R D O SO  —  M ulher n ão  paga  

Día* 08  a  10 —  *exta feifa e  dom ingo  veaperal á* 14 hora*

O R C A  A  B A L £JA  A SSA SSIN A  ~  COM  R IC H A R D  H A RR15

A MÜSfCA AO SEU ALCANCE
PIANO ERUDITO E POPULAR yiO LA O  E R U D nO  E  POPULAR

Instituto Musical Villa Lobos de Lençóis
M Oficasliedo pelo pâiucee CF& No. 1299*73

Requiaito* p a ra  m atrícu la : 2 fo to  3 x 4  e /d a ta  ~  X eró x  au ten ticad a  d a  C ertid ão  d e  
X eróx  d o  T ítu lo  d e  E le ito r —  Certifiieado d o  R eaerv ia ta  I poeta c/
H o rário : do* 6 :0 0  áe .1 1 :00  ha. e  daa  1 2 :3 0  àe 17 :00  ha.
Matriculo* aberto* à  p a rtir  d o  d ia  2 6  d e  jan e iro  d e  1980 I

IRO, 865 —  («m frente oo Comio)

Naoeimento

R U A  7  D E  S E T yM:

Mf l RI O
P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS DE QUALIDADE

E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S



s OECO LENÇÓIS PA U L IST A  —  D O M IN G O , 0 3  0 £  FE V E R E IR O  D £  1960

Quando a criança fala errado
A  m á pronúncia  é  um a 

caractcriaúca da  criança 
que co m era  a  (alar. D*** 
term ínadoa aone e  cerla i 
•íbalaa «ão pronunciad  i» 
de  um  m odo  peculiar» que 
con (ere  á  linguagem  in- 
(anHl um  traço  pitorea 
CO e  a tá  m eam o eng raça
do. A  crianca pequena 
pronuncia  m aí num eroaai 
pala^ taa  dixendo. por 
zem p lo : "telo** (em  lugar 
d e  quero '*), ^ im b o la ' 
(em b o ra , "dato** (g a lo ) . 
*'lato" ( r a to ) ,  etc...

Eaea pronuncia  carac 
le rú iica  que é  norm al a tê  
d e te rm in ad a  idade, com 
o  correr d o  tem po  tom a- 
ae ridícula, p o d en d o  (a- 
xet com  que a  criança ae- 
ia  alvo  d e  zom baríaa. ri- 
aoc e  chacotaa d e  aeua eom 
panheiroa» o  que poderá  
trazer conaequenciaa deaa- 
g rad a  veia p ara  aua perao- 
naHdade.

A  criança que (ica quie 
tinha num  ca to  nâo  é. 
n em  nunca aerm. o  m odelo 
d o  com portam en to  exem  
p iar. A ntea d e  tudo . pre- 
cn a  converaar com  oa 
paia. perguntar, b a te r pa*

o o  e  co n ta r ealòriaa. p o r
que aao oa paia oa gran 
dea reaponeáveia pelo 
ap rend izado  d a  (ata e  da 
linguagem  doa (i)hoa. 
Doa paia d ep en d e  a  trana 
míaaão co rre ta  e  ad eq u a
d a  daa  in(orm açõea.

Oa paia de>em pronun
ciar aa palavraa  co rre ta 
m ente. poia a  criança ou
v indo  oa aona corretoa aca 
b a rá  po r pronunciá loa a* 
certadam en te . A  cone* 
çào  da  pronuncia deve 
aer íe íta  de  m odo  iuave. 
com  a  preocupação  de 
nao  in terrom per aa fraae* 
e labo radaa  p efa i criançat. 
poia in terrupçõea (requén- 
tea acabarão  po r deaenco 
rajá-la. Se pen ia tirem  oa 
defeiloa da  pronuncia, de 
^erão aer ieítoa ezercicioi 
em  (rente a o  eapeJho, pa 
ra  que a  criança veja  noa 
paia oa m ovim enioa d o t 
lábioa e  d a  lingua oeceaaá 
rioa à  articulação de  tal 
ou qual palavra. M uitai 
vezea. a  pronúncia  de(ei- 
tuoaa aurge d e  um  propi» 
aíto d e iin id o  d a  criança, 
que p re ten d e  cham ar a 
a tenção  aobre ai; n*

um  pouco maia 
problem áticoa. oa paia de* 
Vem m oatrar ã  criança q^c 
ela será  maáa agradável 
aoa outroa ae ía la r direi
to ; deve  tam bém  aer 
transm itida a  noção de 
que uma pronuncia cor
re ta  facilita a  comunica* 
ção en tre  a  criança e  o 
m undo que a  rodeia. 
Deaaa (orm a muitoa paia 
rião preciaam  correr aos 
logopedialaa dev ído  soa 
problem as d e  (ala e  lin
guagem  dos íílhoa.

Porem , ae acaso a  pre^ 
nuncia defeituoaa conti
nuar. deverá  aer lem bra
da  uma eltologia orgâni
ca p ara  o  problem a, to 
m o po r exem plo: o  freio 
lingual. defeito  de  aud^ 
ção. etc., a íecçoes que 
d r^em  aer corrig idas por 
um  especialiata.

Drm. Laóm  H el«M  
C anêo à  P ácó loga  
Clínica e  a te tide  cli
en tes ã  r ^  13 de  
Maio» 365» em  nossa 
cidade» C om  hora 
m arcada pelo  fone: 
6 3  0 8 3 6 .

U)UÍ4on
ROUPAS

No mès que comemora 10 anos

de atividades, vocè compra tudo

em 5 pagamentos s/ acréscimo.

RU A  B A TISTA  D E  C A R V A LH O , 3 72  —  FONE 22  7581 —  BAURU

OFICINA MECÂNICA
ROMANHOLI

E*p»cí«li2»d« em  M«Mcy Ferguton  e  CBT

C O M PLETO  ESTO Q U E DE PEÇA S E ACESSÓRIO

ASSISTÊNCIA TÉCN ICA  NO C A M PO  EM 
Q U A L Q U E R  M A R C A  DE T R A T O R

SERVIÇOS RÁ PID O S E G A R A N TID O S

Cel. X>AQUIM  ANSELM O M ARTINS, 308  
FONE 6 3  1426  —  LENÇÓIS PA U LISTA

r Q U I T A N D A
ANDRÉ KAMIMURA

O N D E V O C Ê  EN CO N TRA  V ER D U R A S. FRU TA S. O V O S FRESCOS DA
M ELH O R Q U A L ID A D E  E FLORES

V EN D A S N O  A T A C A D O  P A R A  SU PERM ERCA D O S, M ERCEARIAS. 
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BLOCOS DE CONCRETO

DA
MEL HOR QUAL IDA DE

UEnoRS -  SERRARIA DUQUE
RU.RODRICUESRIVES 27 55 lORE 235321 235322

B R U R U

Mobral inicia mobilização geral
Sob o  tem a " O  A m a 

nhã D epende de  A gora—  
E o  Agcrta D epende du* 
V océf" . o M O B R A L ca* 
tá  lançando um a cam pa 
nha nacional. vU ando a 
m obilização m aciça par«i 
oa curaoa de  alfabetiza
ção  que aerão iniciado# 
brevem ente.

A  direção do  M ovimen 
to  que dará , em  1980, 
p rio ridade  a o  Program a 
d e  A lfabetização  Funcío 
nal. p re tende  reforçar ain 
d a  mai# eaae aetor d e  ati- 
vidadea, ab rangendo  a 
toda# aa regiões brasilei
ras. E m bora tenha obtido 
excelentes resultados nes
ses 9  anos d e  existência, 
fazendo com  que baixas
se sensivelm ente o  indicc 
d e  analfabetism o no  Bra 
sil. O  M C »R A L  volta a 
a tacar o  p rob lem a com 
redob rado  esforço.

Assim sendo, a  C oorde 
nação Eataduar pretende, 
den tro  de  um a linha de  
ação  com unitária locali
zar adu lto s que ainda não 
saibam  ler e escrever le

vando-os as sala de  aula. 
P ara  tanto , está pedindo  
o  apo io  e a  participação 
de  to d a  a  com unidade 
em p re ttrio s  , industriais 
com erciantes, fazendei 
ros. donas de  casa e diri 
gentes de  quaisquer ou 
Ira en tidades publicas ou 
p riv ad aa

D a mesnrtA m aneira e a 
m esm a finalidade, o  M O
B R A L  está  solicitando a

co laboração  de  to d o s os 
veículos d e  com unicação, 
v isando a  divulgação não 
so dos anúncios d a  cam 
panha. com o de quais 
quaisquer notícias referen 
tes á  m obilização.

analiabetism o, obstáculo
básico ao  desenvolv im en
to  social e econnrnicp do 
Pais.

E n tende a d ireção  na 
cional d o  M O B R A L  que. 
som ente com  o  apo io  e  a 
participação de  todos, o 
Brasil p o d erá  errad icar o

Se >oce conhece alguém  
que não  saiba ler ou 
escrever p e rto  de  sua ca 
sa ou d e  seu trabalho , e n 
cam inhe-o á  C om issão Mu 
nicipal d o  M O B R A L  **R. 
Inácio A nselm o 138 * ao 
lad o  d o  B anco Itau.

COM PRAM OS C A R R O S TR O M B A D O S E P A G A M O S O  M ELH O R  
PR E Ç O  A VISTA —  V EN D EM O S PEÇ A S U SA D A S O A  M ELH O R  

Q U A L ID A D E  PE L O  M ENOR PR E Ç O  D A  REG IÃ O

SUCIIR RU A  BEN ED ITO  ELEU TER IO , 4 S  —  T E L .: 2 3  8 0 8 0  

(A o  lado  d o  Estádio  A lfredo  d e  C astilho —  B A U R U )

N O V EN A  PO D ERO SA  
A O  M ENINO JESU S DE PR A G A

OM Jesui qus dtaesUr -peça e r s c e te ta  P rau rs  « 
schará**

-B iia  t  s  porta se abrtri. por In iem ^ io  de UARIA, 
VoMa Sagrada Itte . su bato, proeuro e r a  rogo que mifths 
pesce seja atendicW <meiKMiia« o  pedido).

Obr JESV6 que dtMMe: **Tuá  ̂ que pedires ao Pal c s  
mcq nome. Ce atenderá, por kotenzkéúlo de UAAIA Vo m  
Sagrada Máe. eu bumüdemeate rogo so Vomo Pai « n  Vora 
Nome que minha oração seja ouvida «M endona^ o pedido»

Ob? J E 8 t^  que dMefte: **0 cég e a  terra, paiMráo maa 
a am b a  palavra oâo passará**, por I n te n ^ lo  de MARIA. 
Voos Sagrada Mie. eu emiflo que minha ormçáo aeja ouvida 
«MenclOQa^ o pedido).

Regar > Ave^Cartas e 1 Salve.Ralnlia — &d casos urgen. 
(es esta novena deverá eer fefLi «sn 9 hs. — M anada 
por ter alcançado uma graça

Missas da Semana
DOM INGO

Tereza c Eugênio Paccola i 6  M atriz) ^  0 >  
m unitária i9  M atriz) C arm em  Ais G alli e ou 
tras intenções < I 7 S. B cn .) ^  Enío Ferrari e  ou
tras intenções f l 9  M atriz)

SEGUNDA

Intenção Particular <6 C em iténo)

TERÇA

—  L.ar d a  C riança fò )  Asilo (6 .3 0 )  

Q U A R T A

-• Missa—  H ospital ( 6 )  —  Asilo (6 .3 0 )  
S audade <15 M atriz)

da

Q UINTA

—  H ospital ( 6 )  —  A silo (6 ,3 0 )  

SEXTA

—  Hospilnl (6 )  —  A silo (6 .3 0 )  —  A nlonio 
V ieira e outras intenções (1 0 ,3 0  M atriz)

SABADO

—  H ospital ( 6 ) —  Asilo (6 .3 0 )  —  Casam ento 
e missa (1 9 ,3 0  M atriz)

cem»

E l U R E C n  in iE O IflT H  -  l E R E O E S  E R E C I R O

Supermercados S la . Catarina
A PR O V E IT E  AS G R A N D ES O FER TA S

D ESTE MBS

E GANHE DINHEIRO!
A V EN ID A  9  DE JU L H O . S88

A V EN ID A  BRASIL 630

O R A Ç A O  ^  C H A G A  
DO  O M B R O  D E  JESUS

Pergun tado  São  B ernar
do  a o  d iv ino  R edentor, 
qual era a  d o r  que so fn 'ra  
maia, e m ata desconheci
da  dos hom ens. Jesua lhe 
respondeu:

*^Eo tm ha  um a chaga 
profundíssim a n o  om bro 
sobre a  qual eairegues mi
nha p e a d a  C rux; essa 
Q tag a  e ra  m ais d o 
lorosa d o  q u e  aa outras 
O s hom ens n ao  a  conhe 

Honra» pois. essa 
farei 1 V D O  o  que 

por e la  m e podrres'*
O R A Ç A O

O am ante  Jesus, m anso 
C ordeiro  d e  Deus. apesar 
d e  ser eu  um a criatura 
m ise rá tri e pecadora. Vo# 
ado ro  e  venero  a  C haga 
causada pelo  peso  de  
Vosaa C ruz que. dilaceran 
do  V^ossas carnes, desnu
dou  os ossos de  V ossos 
om bros sag rados e  da  
qual V ossa M ãe dolorosa 
tan to  se com padeceu  T am  
bém  eu. ó  afntissim o Je 
sus m e com padeço  de  V òs 
e  do  fur>do d e  meu co ra 
ção V os louvo, V os glorífi 
C O . V os agradeço  po r esta 
C*haga dolorosa d e  Vosso 
om bro em  que quisestes 
carregar V^ossa Cruz por 
m inha salvação. A h t p e 
los sofrim entos que p ad e
cestes e  que aum rn taram  
o  enorm e peso de  Vossa 
Cruz. vos rogo com  m ui
ta  hum ildade, ten d e  pieda 
de  de  m im  pobre criatu
ra pecadora. perdoai, c s  
meus pecados e conduzi- 
m e ao céu pelo cam inho 
da  Cruz.

—  o  ^
. . (R ezam -se 7 A 'e-M a- 
rías e acrescenta-se "Mi* 
nha M ãe Santíssim a, im 
prim i em  meu coração  a i 
C hagas de  Jesus Cristo 
C rucificado": Indulgência 
d e  300  dias cada  vez. " ô  
dulcissim o Jesus, não  se
lais m eu juiz. m ais meu 
Salvadorr* Indulgência de  
100 dias cada  vez)

—  o  ^
N.B» —  Q uem  quiser o b 
ter grmças d o  O ração  de  
Jesus, p rom eta  espalhar 
esta devoção . H o je  m an 
d o  im prim ir irm m ilheiro 
destes folhetos, em  ação 
d e  graças p o r  u m  grande 
beneeficio recebido.

O R A Ç A O  NOS CASOS 

D ESESPER A D O S

O  poderosa  Sta. Rita. 
ch am ad a  S an ta  d o s  Im 
possíveis. A d> ogada nos 
casos desesperados. Socor 
ro  na últim a ho ra  . Refõ- 
gio nos m om entos d a  dõr 
que a rrasta  as a lm as ao  
abism o d o  crim e e da  de< 
srsperação . com  tó d a  con» 
fiança em  voeso celeste pa  
trocinio. recorro  a  V õs 
neste  caso  difícil e impre* 
visto que o p n m e  dolorosa 
m ente o  meu coração.

Dizei-me. ò  cara Sta- 
Kila, não  m e quereis a ju 
d a r consolar>  Querei* 
a fasta r o  V osso  olhar, a  
V ossa p ied ad e  d o  meu 
coracão  tão  p ro sa d o  pela 
dòr>  T am b ém  V õ s  sabeis 
o  que é  m artírio  d o  cora- 
ç ã tJ  p e la s  d o re s  a trozes 
que sofrestes. pelas lág ri
m as am argas que santa- 
m ente  derram aste , ah f vin 
d e  em  m eu auxilio.

Falai, rezaú intercedei, 
p o r  m im  que não  ouso Ia 
zé-lo jun to  a o  coração  de 
Deus. Pai de  m isericórdia 
e  fonte d e  tõ d a  consola-
ção. A lcançai-m e a graça 
que d ese jo  porque quero 
alcança-la sendo-m e tão  
necessária A p resen tad a  
po r V ós que sois tão  cara 
a  Deus, a  m inha prece se
rá  ce rtam en te  a ten d id a . 
Dizei ao  S enhor que des
ta  g raça  ser^i*mr-ei para 
m elho rar a  m inha v ida e 
os m eus hábitos, c  procU  
m ar n a  te rra  e  n o  céu. t  
m isericórdia divina. Assim 
seja.

T rés P a d re  nossos, Ave 
M aria e  G lórias

C om  ap rovação  Eclesiás
tica.

U tO idade públ

“O  Eccy*

T elefones de  urgência 

Polícia . 190

P ron to  S ocorro  192 

Força e  Luz 63-0303  

T elesp  PS-I

Relojoaria Boa Vontade
RELÓ G IO S D A S M A IS A FA M A D A S M A R C A S 

ANEIS E A LIA N Ç A S SOB M ED ID A  
V EN D A S E CONSERTOS

RUA FLO R I A N O  PE IX O T O . 125 LENÇÓIS PA U LISTA



O  EC O

Tem aquela do. . .

P%
eu dou 

Pode 
lem fal

I a j r e  U ibano, no  en- 
ten to  uM va com o norm a 
de  p rio ridade a  recupera
ção daj ovelhaa dcticarra 
da i. i ^ p o  do  qual Tava- 
ref. ien> aom bra de  duv^ 
cia, C78 {i{rura de  primei* 
Io plano, um  quaae capi 
tão 'do 'tim e.

A travéa de  conaelhot 
encom endadoa aa aenho 
raa de  idadi'. m ul^erea de 
indiacutível dom ínio  ao- 
bre o  T av a rea  p ad re  U r
bano  fazia um  trabalho  
aubliminar de  convencer 
o pecador a  ae che^tar ã 
relijnão. Pediu aoa ami|toa 
cnaÍB cheitadoa que dea- 
aem um a ajudazinha. fizea 
tem  T avarca vir o ú^reja 
um dom ingo que (otae 
pad re  U rbano  tab ia  que.

Devoto, mas não muito
D IA R IA M E N T E  o  T a

>aret pajH V a pela  po rta  
doa fundoa d a  qrreja. no 
cam inho d o  trabalho  N ão 
havia um  d ia  de  esccção* 
Era o  T av ares  apon tar, 
p ad re  U rbano  encam inha 
va ae p ara  a  p o rta  e. aot 
riso p reg ad o  n o  rosto. <> 
aguardava  p a ra  o  ine>ilá* 
vel conselho.

—  E  então , T avares, 
quando  vai ap a rece r na 
casa de  Deus> V ocê lem  
m uito a  convrrsar com  o 
Senhor.

—  Dom ingo, 
dre*‘. D om ingo 
um a chegada aí. 
d e ix a r  Dom ingo.
Ia.

V tnha o  dom ingo e Ta
vares não  d a v a  a s  caras* 
£  d e  se po r ã  sua  con ta  o 
falo  de  ser filho d o  pai e 
m ãe quase hereges ou 
ateus, esse tipo  de  gente 
que não  dá  a m enor im 
portancia â  religião e  mui 
to  m enos, ao  sacrifício d o 
minical de  assistir ã  Santa 
Mlj«a. C riado  largado, 
•em  o vigilante o lhar dos 
paii, T avares fazia o  que 
ditada a  cabeça, sem  sc 
im portar com  conselhos, 
m esm o que v indos d o  pa* 
dre U rbano, um  verd.i 
deiro  Salom ão verde-am a 
relo p ara  os paroquianot.

—  E então . T av ares) 
quando >ai aparecer na cn

. de  D eus)
l>omingo. ' seu padre 

Don.ingo seni ^alla Po 
de Tn.ifcar meu lugar. Do 
n\tnyo

D urou para  mais d e  tréi 
anos este ram e-ram e de 
"convida o padre, p ro 
m ete  o T avares, insiste o 
padre , nada  d r  T avares 
O  próprio  sacristão Pinhej 
rinho achou estar passan 
d o  dft m edida aquela in- 
sistência d o  pad re  U rba
no  que. na sua opmião. 
não  tinha nada  que »e 
p reocupar com  a  vinda ou 
não  d o  Ta^ares.

O  pecador é  ele, en- 
lão ele é quem  tem que

preocupar com a salva- 
' u » da  alm a —  Chegou 
iim dia a  se a trever a  d i
zer S4ílistão Pinheifí

tendo  T av a re s  na  igreja, 
ded icaria  um  serm ão  es
pecial p a ra  ele. fa lando  
d o s  erros em  que vivia uv 
correndo , em  seu p róp rio  
m alefício « o  coixsertana

Inútil.
P ad re  U rbano  jã  havia 

desistido  d e  ficar to d o s os 
d ia s  na  p o rta  d o s  fundos 
d a  Sê, aguardando  a  pas 
sagem  d o  pecador, convi
dando-o  a  se d a r  a  chance 
d e  um a recuperação  p e 
ran te  o  C eu. P ara  q u ê ) 
Ele não  ouvia, m esm o.

U m  dom ingo  d e  julho, 
sem  jam ais esperar, ao  
o lhar os fieis d o  a lto  do  
púlp ito , p ad re  U rbano  
sentiu a sensação d e  ume 
g reça ob tida . No prim eiro  
banco, sen tad o  e  co m p o r
tado . tendo . a tê . um a ex
pressão  d e  bea to , aparen 
tan d o  um a contrição  de

Congreego M ahano . U 
estaca  o  T avares. P ad re  
U rbano  aorriu oa  alm a. 
A lí estava  o  c o m e ^  da  
recuperação  tão  sonhada 
P ron to . A lm odaria  o  carã  
te r d o  p ecad o r e  o  a traria  
a o  g rupo  d o s  paroqu iano t 
d e  cêu garan tido ,

^ •M e u s  irmãos.
.. O  serm ão foi feito 

com  endereço  certo . P a 
d re  U rbano , siquer, pro  
curou d isfarçar, po is o  ser 
m ão  foi realizado  sem  
que seus o lhos saiasem do  
o lhos d e  Tavarea.

—  A cho  isso um  exage
ro  pensou  o  sacristão 
P inheirínho  que. cã  em re 
en tre  nós nutria  P e lo  T a 
vares um a ad m irã t e l an ti
patia.

Foi um  serm ão  de  m es
tre. p o r  várias vezes os 
paroquianos sentiram  im*

i

Entregas i  domidlio
RUA CASTRO ALVES» 4S3 • FONE: 63^534
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p u lso  d e  ap laudir as p a 
lavras m aravilhosa d o  P a 
d re  U rb an o  O  silencio da  
ig reja  foi in terrom pido  
apenas duas vezes —  am 
bas pelo  T avares. Nunca 
de las a trav és  d e  um  vio> 
len to  tap a  na p róp ria  tes
ta  e  a  ou tra  p o r  causa de  
um  a lto  e  sonoro  "ahhT. ** 
em ilidp  pelo  pecador. 
M as iato foi posto  rm  co i
sa d e  ser estrean te  na 
igreja, desconhecedor 
dos háb ito s religiosos.

A o final* da  m issa P a 
dre U rbano  fez o  sacris
tão  P ínherinho  ir buscar 
T avares e trazer ã  sacris- 
tia. Q ueria trocai a lgu
m as palavras com  e k ,

Sím  senhor, pad re  
U rbano...

—  O h. T avares, entre, 
sente.
D epois da  converma preli
m inar. p ad re  Urbarvo en
trou  no  aasunio principal 
Q ueria  saber se T avares 
h a \'ia  gostado , se voltaria 
se m udaria  de vida. etc. 
E n tão  falou que ele erra* 
va  a o  quase g rita r aquele 
A H ! tão  p ro longado  e 
ao  b a te r na testa  com  ta* 
m anha violência. M as T a 
vares explicou.

—  Foi d istração . Q u an 
d o  o  senhor falou  em . 
T>ão roubar, eu b a ti r ^  tes 
ta. porqui* m e lem brei 
<iue tinha perd id o  meu 
guarda  chuva; c  eu d is
se aquele  A H f q u an d o  o 
senhor falou em  não cobi
ça r a  m ulher d o  próxim o. 
Eu m e lem brei que esque
cí ele na casa d o  Pinhei- 
rinho.

T em  gente que se não 
fa la v e  nada. a in d a  assim 
falava muito.

(m

R I O  C O N O S C O
MAS QUE RATA

U m  casal d r  certa  ida* 
d e  apresen tou  a  u m  ami* 
go  que não  via hã  muito, 
cheio  d e  orgulho, seu fi
lho d e  q u a tro  anos. O  
am igo  p ara  ser gentil, ez  
clam ou;

C om o ele se pareee 
com  o  p ^ t

R eplicou o  pai. m alicio 
m ente;

rro que nao, pois 
essa crianço foi ad o tad a .

C O T A Ç A O
—  Esta ta rd e  eu  >i vo

cê d e  carro , lã pela  esta 
ção. levando  quem  supo* 
nho  ser sua n am o rad a  —  
d tz  o  pai ao  filho com 
sinceridade, bem  9ue vo* 
ce poderia  « scolher uma 
m ais bonita,

—  O  que o  st. quer 
m ais) com  este carro  que 
tem os ê  om elhor que pu
d e  a rran ja r

P L A S T IC Ã "* ^
U m a senho ra  in tem ou 

se num a Q ín ica  d e  Recu 
peração  Estética, p a ra  ía

zer um a plástica no  rosto. 
A pós a  prim eira in terven
ção  o  m arid o  com  o  ftlho 
foi visitá la.
—  Q u e  ê  isto ai, m am ãe) 
•^ N ã o  vês, meu filho) 
E stão  te n ta n d o  m e fazer 
m ais bonita.

—  E a  senhora  acred i
ta  que v ão  conseguir)

N O  CO N SU LTO RIO
O  M édico pergun ta  mu 

paciente r
T om ou  os Iranko* 

que eu receitei)
•—  Sim , dou to r, m as no. 

to  o  corpo  m rio  pegaju  
ao

Pegajoso  co m o )
—  Sun. m e parece que 

deve  ser assucar.
—  A ssucar. com o)
^  Uai, dou to r, po r a 

caso  o  sT. não  m e receitou 
tom ar banho  d e  água d o  
ce )

NO QUARTEL
—  Sargento .
—  Pronto,

—  P orque castigou o 
Idado  S 4 )
—  P o rq u e  apanhei qur. 

rendo  a rrem ed ar V .S  
d ian te  da  cam panhia.
—  A rrem ed ar-m e) Mas 
que fazia e tse  p a tife )

—  R epetia  a s  vozes de 
com ando , b e rran d o  com o 
um a beata.

"meu cap:
tao

D E L E G A D O  V E T E R l 

NA RIO

O  d r ie g a d o  d e  polícia c 
lam bem  veterínáno . Um a 
noite, sua m ulher a te n 
deu  a o  te lefone;

—— O  ar. T h o m a t ea tá ) 
perguntou um a vóz ag ita 
da.

O  aí- precisa d e  meu 
m arido  coroo veterinário  
ou com o  d e leg ad o )

—  Q uero  am bos, foí a  
resposta im ediata. Não 
conseguim os fazer com 
noaso cachorro  a b ra  « bo 
ca  .e há  um  lad rão  preso 
ne la )

Comunicado
O s proprie tários de  superm ercados de  Lençóis Paulista inform am  

ao  público consum idor que ã  partir do  d ia  15 d e  fevereiro, seus estabeleci
m entos funcionarão nos seguintes ho rãnos:

D e 2 .a a  ò .a  feira —  das 8 ;0 0  às 11:30  hora»

das 13 :00  às 16 :00  horas 

A os sábados —  das 6 :0 0  ãs I I ;30  horas

das 13:00  à s  1 9 :0 0  horas

MUDANÇAS
NAO È TRANSPORTE PARA CURIOSO. CONFIE SUA MUDANÇA AO

EXPRESSÃO
TRANSPORTES PARA QUALQUER LOCALIDADE DO BRASIL

EXPRESSÃO
Transportes rápidos e ■cfwos com crnbalageAs apropriadas pftrz loeças»

matais» pratarias a  ro t^as

RUA AMAZONAS, S 69 —  TEL. 23-3234 e 23 3255 ~  BAURU —  Sp
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R nü  G iiífic ifr if\.5 J0  Fffitc 2 .H 9 S / H iw ru

’  /

7l*l !Hk'U\ hxilH Iik ''' I i ilISh
1/ lA 'u  w/H 'nhet ç t:u / y f  it r/A/ • 
lUo i'/7i K U\'hc'  vfttUiiitvs

r o T O u r o
S c li\á o J c  C on '\ 
fíiv ticocP n^/a  
FUmcs p  SHk S  \rc c m  
Grovacfío de Chapas 
Provas dc Prelo

C U C H E R IA  
O icfics p /m issa  dc 7  d ia  
Cliches cm  ̂ c r a i  
enfrega no m esm o dia

;
f .

M ÍR O X
Copias cm  íittfu ia /a ra l 
a  p a r tir  J c  S  ISO 
RcJttçòcs parfitídode  
qualquer orlg iua i 
Serviços dephistificacào

' - ■ v V ' Í

i  fiidrpar/4i»HtJ/o ii/t/«//< vústfa  
di\pt»\/cafí p  * a tf a /y wrr tipo d t  
ttvfmfho
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Tóxicos:FamHiadeveunir-seàpolícia <> ^
A  loxicomAniB é utn 

do« n u k  nocivo t cÀnce> 
re* d *  •ocied»d*. e«t*Ado 
h o |c  táo  d ifu n d ú lo  que 
miã «mplift^Ào adquiriu  ca 
rá le r  q u u e  inever«ívcl.

Inum eraa i&o a* diíicuU 
cladea d a  Polícia, em  todo  
o  m undo , p a ra  com bater 
lAo ignóbil tráfico. O t 
meio* uaadoa pelo* tro* 
Hcantec c io  •ofUlicado» e 
quaac aeguroa. pois e u s  
te tn  enorm es quadrilhas 
a tu an d o  cm  to d o  o  m un 
do.

C om  o  in tu ito  de  in for
m ar m elhor os leitores, 

repo rtagem  ío í acio.^

mOia ou  alguém  que fre 
quen ta  noaaa casa m uda 
repen tinam ente d e  atitu* 
d e . tem  a  b o ca  sem pre se 
ca. os olhos conservam - 
se difatados. tem  m em ó
ria fraca. revolia-Ac con
tra  a s  a titudes doft pa t^  
p rocede  inconseiiucnte- 
m en te  etc., d ev e  ser o b 
servado  com  m aior eu» 
d ad o . pois eaisto m uitas

p roba lidades de  ser um 
to iicôm ano
SIGILO

D esde que um  depen
d en te  de  quafquer tipo  de  
estupefacientes este ja  sob 
o  rigido co n tro le  d o s  pais. 
este elem ento  nao mais 
interessa á  polícia, que fi* 
a a rá  sua a tenção  oos lo
cais que o  abastecia com 
psko lróp icos. p restando

q  in form ante um a grande 
a ju d a  p a ra  que ouU oi 
jovettt itão sejam  tam bém  
levados a  corisum irem  cn 
torpecentes. A s au to rid a 
des policiais g uardarão  si
gilo absoluto  dos nom es 
dos denunciantes, po is a 
lei dos T óxicos lhes dá 
o  d ireito  de  s e  conserva 
rem  à  m argem  d a s  inves 
tigacães.

nada. en trev istando  o  dr. 
C arlos Rossa Neto. d e le 
g ad o  d e  Polícia, que nos 
forneceu as d iretrizes e 
conselhos p ié tico s sobre 
a  m elhor m aneira  de  
U uncar o  vil m ercado  em  
r^ossa cidade.

**0 m aior a liad o  que a 
policia p o d e  te r  e a  p ró 
p ria  fam ilia d o  viciado, 
po is d e la  p o d erão  vir- 
ns inform ações q u r  falal- 
m ente  aux inares na  cap tu  
ra d o s  trafican tes.'' diz 
o  d r. C arlos, a  prossegue 
"qualquer cãdadáo que 
n o ta r um  com portam en to  
d iferen te  em  seus filho*, e 
que o b ten h a  d e le  infor
m ações que levem  a  des
cobrir o  local ou  a s  pes
soas envolvida* no tráf^

. CO, deVerão im edislam en- 
te  fornecer estas inform e 
CÓca à  su to rid ad e  poFi 
ciai, pois tan to  seu nom e 
com o o  d e  seu filho se
ria  hned ia lam sn l^  esqve 
eido. desde  qu^ a  fariiv 
lia do  to iicó m an o  assu
m a a  r«)ponssb»lidads m>- 
b re  seu tratam ento , 
labzou.

SINTOMAS

U M A  L.OJA E SPE C IA L IZ A D A  EM  FL O R E 5 E  PRESEN TES PA R A  O
M AIS FIN O  G O ST O

D ê  u m  t o q u e  d e  a m o r  q u a n d o  f o r  p r e s e n t e a r , v i s i t a n d o

HALOA

RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS» 770 ~  FONE 63 0900

Perfumaria CHIC

«n

O  M AJOR t  M AIS CCWdPLETO EST O Q U E  DE PERFU M FS E 

lO S M E T IC O S  NACIONAIS E ESTRA N G EIRO S

re:a l c e  s u a  b e l e z a  u s a n d o  o s  p r o d u t o s  d a

Perfumaria CHIC
um

Q uando  n o ta r se que 
m em bro d a  fa

RUA VIRCIUO MALTA, 6 26 BAURU

E S C O L A  D E 
C A B E LE IR E IR O S

W A L D

C O R TE —  PE N T E A D O S —  M A N ICU RE  

o r n a m e n t o s  —  CO N SELH O S T R A T A M E N T O S  

D E  PELE —  T R A T A M E N T O  C A P IL A R  COM  O

A PA R E U H O  N ÊUTRON

AS SEXTASFEIRAS E SABADOS, ATENDE^SE A CUENTES PARA 
CORTES. PENTEADOS E TRATAMENTO DE PELE E CAPILAR 

PENTEADOS COM HORA MARCADA PARA DEBUTANTES. NOIVAS
E MADRINHAS

Rua Pifdadc, 57 Telefone 63-1504 Lençói- Faulisu

Rua Anita Caribaldi N«o 1104 Font 63*1079 — Lao^ói» Paulista

V

ARTES GRAFICAS BUENO ITDA
Trieomia — Impressos Curbunado» — Tulonárii>:« — Convites de 

Cas.imento — ('arlôes Sociais e Serviços (»ráficn* rm Geral

í^ua Cel JooQuim A. Mortins, 

Lençóis Poullsta — Estado de São P-ju'o

A fim  de  que os foliões 
da  cidade possam  *e di- 
>ertir com  segurança d u 
ran te  os festejos ca rn av a 
lescos. várias m edidas so- 
rão  tom adas pela D ele
gacia de  Policia dc  L en
çóis Paulista, visando aprí 
m orar, á  cada d ia  o  a ten 
dim ento e m anutenção da 
ordem .

O  Dt.  C arlos Rossa Ne
to, delegado de  Polícia 
local esclareceu diversos 
pon tos im portantes, afim  
d e  que tan to  os clubes so 
ciais quanto as entidad**s 
carnavalescas se atenham  
a  lei duran te  o  carnaval.

A  Resolução n .o  03, de 
16 d e  janeiro  regulariza 
tudo que diz respeito ôs 
atividades, estabelecendo 
horários, a lvarás etc., es
tando  a  disposição dos *n 
teresaados. na Delegacia 
de  Polícia, a  P ortaria  do

D iário Oficial, para  infor
mações*

£  term inantem ente proi 
b ido  o  uso d e  m áscaras, 
tan to  nas ruas com o nos 
clubes, pois a s  m esm as 
são  consideradas a ten ta 
tórias ã  m oral e ao s bons 
costumes.

O s alvarás, lo rnecidoi 
pela  defegacia p ara  bailes, 
blocos, cordões, ranchos, 
agrupam entos, escolas de 
sam ba etc. só poderão  ser 
solicitados a té  o d ia  I S de 
fevereiro. ficando im- 
possibilitado de  participar 
d o s  festejos aqueles que 
não  providenciarem  seu 
a lv a /á  A s en tidades car
navalescas que porventura 
necessitarem  realizar seus 
ensaios, deverão  o b te r a l
v ará  especial, onde cons 
ta rá  o s horários previstos 
por lei e  no  caso  d e  en 
saios nas tuas. o u tro  alva

rá deverá ser solicitado, 
onde constará inclusive o 
tra je to  a  ser obedeesdo. 
ficando p ro ib ido  a  qual 
quer en tidade  angariar 
fundos d u ran te  o s ensaio» 
de  rua. Fica tam b ém  su 
jeito  à  cassação de  alvará  
o  uso de  Uquidos v o lá 
teis. confetes etc. estan 
do  a  Policia encarregada 
d a  òpreerxsào deste  m ete- 
rial.

Será obrigató rio  tam  
bem , o  uso d e  co rdão  dc 
isolam ento po r p a rte  d a i 
en tidades carnavalescas, e  
a  obediência a o  ro leirn  
pré-estabelecida pela au
toridade, que publicará 
Portaria , a lém  de  fo rne
cer inform ações aos inte 
resaados.

Q uem  transgressão
diretrizes d a  P ortaria , a 
ca rre ta rá  ã  im ediata cas
sação  d o  aK ará.

M O V E IS  G U ID O
Semprí? lmit<i>Ío

M O V E IS  G U ID O
Nunca t^ualddo

M O V E IS  G U ID O
() Melhor Preço

Serviço * T orno  ^  Soldas em  G eral —  T an 

ques p ara  Lfquido ~  Serviços em  Calhas

A G O R A  EM N O V O  ENDEAEÇO

M O V E IS  G U ID O
O Melhor Alendimenlü

M O V E IS  G U ID O
o  Melhor Pra/.o

M O V E IS  G U ID O
\  Melhor Ouali <ade

M O V E IS  G U ID O
A Maior ()rf»ani/.jção

M O V E IS  G U ID O
A Maior Loja da Região

M O V E IS  G U ID O
Reuna eesa^ qualidades eni uma loja m>

M O V E IS  G U ID O

D I S T R I B U I D O R A D E P R O D U T O S V E T E R I N Á R I O S
TUDO PARA SEU ANIMAL
\v. Ndçõe-i Unidas, 10-75 Rauru Loue 22-701

VACINAS CONTRA: FEBRE AFTOSA, RAIVA, NEW CASTLE, ETC.
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MURDL cionoE
D E  U M A  L E IT O R A :

Devemos conservar nossa praça
A  Prvça Fon te . Io 

caliA cie cm  fren te  o  tre* 
U m en to  águe. em el- 
m en te  e ttá  um e celem ide- 
d e : iujai. bencoe quebm* 
d o t. lÂmpada» queim edae. 
Dft gr&me, apene» veetr 
gíot.

£  um a pena...
Seria um  p o n to  agrada*

vel na» noite» d e  calor, 
dore» ^LZÍnhoft. com o tam  
n âo  ao p a ra  o t  mora- 
bem  p a ra  a i  peaaoaa que 
ali vêm  ap an h ar á|rua.

A lém  díaao. caaa p raça  
calá aervindo de  albergue 
p a ra  ped in tea  que d u ran 
te  d ia  do rm em  no» ban*

coa. e  h o ra  daa reíei- 
çõea cae.a  b a te n d o  de  
p o rta  em  po rta  p ara  con- 
eeguir com ida.

Pedtm oa áa a u to rid ad e i 
que tom em  im ediata» p ro 
videncia» cu idando  e  em- 
belexando aquilo  que ja 
exiate.

Raposas invadem casas
Recebem o». na  ultim a abandonado»  naquele ba ir tu ra  M unicipal acione oa

»exta-fcira, te lefonem a do
•r. Joaé Luiz Paccola. re 
eidente n o  P a rq j?  Rr»i-
dencial São Joae. iccfa 
m ando  «obre o» lerreno»

ro.
“A  iituação  é  t a )  cala- 

mitOiA — • diz o  entrevia- 
ta d o  —  que >á m atam oa 
Naría» rap o iaa  no  local.** 
Eaperam o» que a  Preíel*

p ro p n e ta n o a  neaae eenU- 
do . p a ra  que noaaa» caaai 
n ão  rruua »ejain invadida» 
p o r  tão  indeaejávcí» an^ 
maia. %.

Rua Siqueira Campos
O utra» reclam ação, com  

referência a  terreno» »em 
a  dev ida  con»ervação 
p a rte  d o  noaao am igo  fren 
ti»ta do  Po»to C arani. Se
gundo ele. na a ltu ra  do  
n .o  190 daquela  artéria, 
diverso» terreno» encon-

tram-»e em  dep lo rável o»* 
tado . de ixando  o» mora- 
dore» tem eroso» quan to  a 
um  posaivel a taq u e  de  
m alfeitores, poi» o  m ato 
já  a tinge considerável a l
tura .

O  denuncian te  p ed e  cn-

carecidam enie  ã  P refeitu
ra use do» meio» que dis
p õ e  p a ra  que o» p rop rie 
tário» daqueles terrano» 
façam  a  lim peza neces
sária afim  de  que tranai- 
tem  po r aquela á rea  com  
segurança.

Pedregulhar estradas
U m  leuo r no» enviou 

um a sugestão  que acha
m os de  certa  form a úlil.

O  m al catado da» e a  
trada»  ru n i»  p o d erá  ser 
substancial m ente  m elho
rado  se os propnetário»

da» fazenda» de  nowmm 
c id ad e  em prestarem  seu» 
cam inhões p ara  fazerem  
duas viagens de  ped regu
lho» que serão  fornecidos» 
pela  prefeitura, e  fa rão  o 
trab a lh o  d e  carre to , o

que facilitará  so b rem an d  
ra  a  efetivação  d o  trab a 
lho. Conta-no» o  leitor 
que esta experiência  íoí 
usada em  ou tra  a d a d e  
d a  reg ião  com  sucesso.

Bar e Restaurante RECANTO
frango assado com farofa

EMREGAS A DOMlClLlO
RU A  IS  DE N O V EM BRO . 6 2 9  —  LENÇÓIS

Telefone 63*1393 —  Entraga» ã  domicalío

Serralheria Gradei
Grades, V itrô s, Portas e Portões

Serviço^ Artísticos
R. L ibero  B adaró  411  Fone 6 3  1115  Lençóis P ta

CUNICA VETERINÁRIA
lA N G O N A

DR. Â N G ELO  LA N G O N A  
M édico Veterirrário 

C R M V 4 .2 I 6 J

DR- BALBIN O  P IC O N I 
M édico V eterinário  

C R M V 4 2624

A tm dim ento  M édico V eterinário  s  pequeno» e  grande» animai», ctnirfia»,

vadnaçõe», físiopatologia da e Insem inação Artificial

RUA A N ITA  C A R IB A L D I, 6 8 9  T d .  6 3  1299  —  Resid : T d .  63-1151

0 mêdo, êsse mau conselheiro
C om eçando  sua vida 

publica, Jesus C risto  viu 
ã» m argens d e  um  lago. 
um  grupo  de  pescadores. 
E  d iz  enaí» ou m enos í»to: 
"V am os, am igo»: joguem  
a» réde». D eve d a r  ba»- 
tan te  peixe hoje".

"P elo  contrario . M es
tre  : T rab a lh am o s Ioda a 
no ite  e  nada  pescam os 
M aa fã que ínaiste. \am o» 
ten tar d e  novo".

D ai p rã  frente. um « be 
Ia pescaria p a ra  o s ami* 
gos d o  roeam tre; enche
ram  doia bareo» <- sen ti
ram  boa» perspectiva» de  
fazer a lgum  dínheirinho 
n a  venda do» petxe». 
Coisa» que não  ocorria 
sem pre.

E ntão , engraçado . A o 
invés de  um  sentim ento  
d e  alegria  p o r  ler um  
com panheiro  de  pesca 
ria  tão  sensacional, aq u e
les hom ens SENTIRAM  
M fiD O .
E  Pedro , o  O refe  daque
la tu rm a fala po r todo»; 
**Aiaste-»c. Senhor. Não 
som os digno» de  você".,.

A  respostn é p ro n ta : 
"N ão  tenham  m édo. V e 
nha com igo e eu o» farei

peacadore» d e  hom en» .
O i dicipulo» aceitaram  

o  desafio , p erderam  o 
m odo e  foram  grande», 
tão  g randes que. apó» 2 
mil ano» dc história, con 
tinuam  'iv o s  e  sua» vi
da» são  exem plos p a rs  o 
m undo Elxemplo» de 
hom en» realizado», defi-
n id o a  SEM  M ED O . A 
defin ição que lhes deu s 
coragem  de  seguir o  Me» 
tre  custou-lhes m uilo  c a 
ro : a  vida. Ma», o  qut* im 
p o rta  m orrer quando  se 
m orre de  co ração  m uito 
nberto , livre, po r um a cau 
sa. po r a lguém )

A  tendência d o  hom em  
"coluna-do-m eio." e  uma 
m edrosa  posição d ian te  
d a  v ids. E. ouvindo  os 
conselho» d o  m edo. o» 
hom en» de»te tem po acci* 
tam  tanta» situaçõe» in- 
juêta» que v ão  in teg ran 
d o  n o  »eu v ite r  diário.

P o r m edo  que o  cha« 
m em  d e  "maiica»** o  jo 
vem  tom a »ua» primeira» 
"liçõe» d e  am or" num a 
casa de  p ro tlitu ição . I^nr 
m edo  da» responsabilida
de» e aofrim enjo d s  oa- 
Icrn idade ou m alem ida*

de. tanto» hom en» e m u 
lheres p re ferem  lazer "a  
•ua v ida" a  dá-la  a  um 
novo  ser hum ano,

P o r m edo  d e  se com 
prom eter. multo» hom an» 
p ie íe r rm  esconder-se na 
coluno d o  m eio d o  anoni 
m ato  irresponsável que 
n ad a  constró i. P o r  m êdo. 
po r m êd o  e n a d a  maí».

N A S C O ISA S D A  VI 
D A  O  M E D O  E  M AU 
C O N SFX H EJR O . t  ver 
d a d e ; o» hom en» »em mé
do . definido», continuam  
m orrendo , com o  m orreu 
o H o m rm  sem  m êdo  há 
2 mil ano» pasiados. A

cruz não  esiá m uito  era 
m o d a  n êslr tem po. Ma», é 
v e rd a d e  tam b ém : »ó o» 
hom en» sem  m êd o  vi 
v e m  a  vida. Sò o  ho
m em  capaz  d e  superar 
um  m edo  quase natural, 
responde  a o  ap ê lo  d a  v i
d a :  "Voamos, sejam  pes
cad o res  d e  homen». V e 
nham  com igo na  m inha 
E sco la  você» a p r in d e rã o  
a  construir » Paz, saivan 
d o  o  hom em  dêste  tem 
po  d e  sua principal an 
gustia : o  m êdo.

E o  m undo  voltará a 
so rrir um  sorriso, livre, 
de  paz  e  am or,

Bar Ubirãma Tênis Clube
P a ra  m aior sa tisfação  d a  com unidade Icaçocaae, 

com unica a  re ab e rtu ra  de  seu B ar e  R e s ta u fu te , 

ago ra  com  n o v a  d ireção  culinária.

U m  restau ran te  bem  n o  coração  d a  cidade, para

servir coraçoes a im goa

Se você tem trator 
Ford, já tem o melhor 
trator do Brasil e 
provavelmente já sabe 
que só os implementos 
Blue Une combinam 
perfeitamente com os tratores Ford. para fazer sua lavoura render muito mais.

Os implementos Blue Une têm outras vantagens importantes, a mesma 
garantia de qualidade e a mesma assistência técnica dos tratores Ford.

Venha até nossa Revenda conhecer de perto os implementos Blue Une.
E se você tiver qualquer problema de mecanização da lavoura, nossos 

técnicos especializados ajudam você a resoK^lo e prestam toda a onentaçào 
necessária para você tirar o máximo rendimento de seus equipamentos  ̂
agrícolas Trator Ford. Nasceu para ser líder.

T ra to re s
Equipdm ervtos

C f l R f l N I Tratores

CARONE COMERCIAL AGRO-PECU ARI A
R e v e n d e d o r  A u t o r i z a d o  S O C I L  P r ó - P e c u á r i a

RAÇÕES, C O N C EN TR A D O S E SA IS M INERAIS —  C O M PLETA  LIN H A  DE P R O D . V ETERIN Á RIO S

Orientação Técoica Veterioária sua disposição
V A C IN A S D E  TO D O S O S T IPO S, INCLUSIVE C O N T R A  BRUCELOSE
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‘ Bispinho’ enterrado simbolicamente
d» r«9i4o wm oàAnm

iM d o  d t « d«p

^o4\ídU»
« u s o

Bétpc Pnm «£
C m ó Ow o  C fiM â d o  B f n u ' 
•cd èo d o  « B  L rft^ò iâ . m q  
d o  v U s S im e n tr  coA hoci 
d o  c o B o  bw puúu> . ' 

S n U  f o n  úkim o. o 
v id o d o  d o i^ g r to a  « id o u o .

do

MtiuIOAdu 
Ô OfYO d o  foâr^-!^ , 

o« iMAi4e«t«me» 
brn<«v« m  c ô ro . um 
d«m. tré«. b«»pmho im» x«- 
d o ri, iom  b a p o . (or« btf

•IPO. ««oc
Todo Çr>n^^-)U do- 

f r c D U  «  •o f% « tc n «  d *

Rié« F lo f iu o  PcisoK* 
ood« um  fn ip o  d e  pe*-

I ; '  ur«Vft
. « jn i« rd u d o  k4o  eõ 
t  « cbrfm do de  Cê 

ho  M ootore. idtolirofinr 
d«  p im c o ti Soe 
« > ' «o irnipo. Uaveefidc 
de  K a rm h r  e  oorto tido  e 
u m e fuoeráno, to i «eolKi 
d o  «ob coloroeoe «p(«u- 
•oe. ovoçóet c  um« b« 
le m  rrx ijrdeccdor»  de 

de  (orn* verdodet. 
deím m eftlc «poleódco. «« 
io^oe. de ti>rm« vced«* 

de po r nulkeree de

liuomdo o  e o n c io  eob 
«e luA«e doe ílejbe» de 
dfvereoe reporterce de 
jon iB e  d«  rcs^õo o

p are  moia

S f P

p o a  em  to- 
dae «4 eequioae, oovoe 
«d« ptoe a fu a rd av am  aue 
o p o r tu iu d ^ c  de  «dem  
ao  m ovim cnio.

A o paeaar peU  CoocKa 
A cústica, o ad e  ee ap re  
•eaCavam duplae eertaoo- 
)««. a p latéia que aentia 
ao  espetáculo, debandou, 
passando a  mCesraf a 
oasarata. dei&aodo Ma 
noel eJoaquim  cantandIo

d u n a  de

 ̂ V am os, é o  en ter 
to  d o  bup inboH I ^  
lavara em  coro. concla 
m aado  aos dem ais.

S urp reenden te  io i o mj 
m ero  de  ^eiculos. quase 
todos lo tados, que cer
raram  Hleiraa acionando 
suas buonas. num a evi 
den ie  dem onsU acáo de 
apo io  e so lidariedade «os 
m an tí esta Dies.

O nslcn tando  cartazes 
saúricos de  p ro testo  con* 
tr»  a  perm anência do 
bs^lm ho e  en to an d o  can
ções previam enle ensai 
a d a a  dem onstravam  seu 
repúdio  ao  único respon- 
iév e l pc4os com eniáríos 
injuriosos que ten tam  
atirar so b re  a  c e n len ln a

O  desen ro lar deste  cno 
Mroenio de  pro testo , fos 
acom panhado  d e  perto  
po r aoesas eBcícnics ai^ 
to n d ad es  polkrâis. evi
tando  que eravea  conse
quências pusemem em  ris
co  a  m teitridade fts&ca e 
m orai de  pem oas alheias 
ao  acontecflnentú.

^ p a r dessas manifesta^ 
^òes d e  pro testo , uma coi
sa ficou p a ten te : as vfli- 
m as inocentes de  telefo
nem as anÒDonos nao mais 
t(*r&o dúv idas quanto  a 
Verdadeira iden tidade  de 
seus aulorea.

CASA ESPORTE
A mai- rompleta em aiti^Or. p^portivo da rppão 

(^nde você PDCootra o;> mat*̂  fino^ aceàscrio» para sua modalidade

C A S B
nu iinsii BE cunuN, ut

[ S P O R T E
BIÜIU

VISITE

Mercadão de Peças e Acessórios
CIMO & CIA. LTDA

O N D E V O C ft EK CO N TRA A A  O  M A IO R  E M A IS C O M PLETO  
E 5 T â Q i;E  DE PEjÇAS E ACESSDRJOS P A R A  C A R R O S NACIONAIS

DA RECU O
T U D O  A  PR E Ç O  D E  IN A U G U R A Ç A O

R U A  M ANUEL A M A N O O . M 7 LENÇÓIS P A U L D T A

Colégio “ Francisco Garrido”
.Statncuiss ab ertas  para  os seqm ntss curaos;

—  Ja rd an  II ferianças com S anos de  idade)
•—  Prê-F«sco4a (crm nqaa com 6  anos de  id ad e )

l o f ra u  fen an ças s  partir de  7 anos de idade s  sdolescentea) 
TfraM ii d e  C c^ ta lu b d ad e

—  Sovdetiva Cm ^BaK  m atores de  14 snaa)
—  Supletiva C o t^ p a l 4-masores de «M a)

M a m n W  e s s la r tn a c o ^  à  fm
VAGAS UMITADAS

Aiuta G ar& aldt, 621 . le le toae 6 )  0 ) 2 7

ECO da Sociedade
SR . A L E X A N D R E  C H U T O A N G ELIN A  O C C O N E  

\ M O R E T T O

A m anha o  lar d o  sr 
H o rá d o  M oretto  cata
rá  sm  festa. A niversaria 
sua esposa D. A ngelina, 
que há  m ais de  Ires deca 
das tem  sido  •  cum pa 
nheira inaubistiCuívcl deste  
hom em  sunpfes e  culto 
seus filhos Leooice Mil 
ton« Cêlía e  Horacáoho. 
b em  com o seus netos e 
dem ais fam iliares r  srru 
ffos. p o r  certo  estará reu
nido# p a ra  ex te rn ar « 
esta bondosa, am ável e 
valen te  senhora  o  reco
nhecim ento  por tudo  que 
fas cm  seu abençoado  
iar

N s próxim a 5 .a  feira, 
d ia  7. aniversaria  sr. 
A lexandre  Q uU o. dire 
to r responsáve] e  funda
d o r deste  lornal. 
D efensor m caiuável d a i 
causas lençoenses há  mais 
d e  4  décadas. A lexandre 
O u t to  é coD iideredo o 
ba luarte  da  im prensa tn- 
teriorana.

Seus trabalhos cuida* 
dosa m ente e labo rados re
presentam  docum entos 
p reao ao s  p a ra  os esCudaii 
tes d a s  escolas da  rc^iáo.

devido  á  c red ib ilidade  e 
p n m o sid ad e  co in  <tue sao 
avaliados, sendo, p o rtan 
to. co n ú d e rad o s  s  histó
ria  d r  Lençóis.

A testa de  O  ECO, ven- 
cou to d as  as diÍK ulds 
des, conservando  s  lin
ha  e  s  d ig n id ad e  d o  ór* 
sa o  que com  tan to  am ot 
im plantou em  nossa ci
d ad e

L en çó ^  rejubilar-se-á
p o r tão  im portan te  da  
ta.

E L Z A  A R TTO U  

PACCX5LA

Em  seu rancho ás m ar 
se m  d o  Tietê, H ervsl 
Paccola, com em orou fes- 
tivam eo te  o  aniversário 
d e  sua espoaa EUa. r'o 
d ead o  p o r  paren tes e 
am idos, r  eufóricos, tam 
bém . pelo  honroso  10.o 
luitar absco itado  por sua 
filha O u m a ra  no  vestibu
lar d s  Fundação  Educa
cional d e  Bauni

D R  V IR G IU O  FELIPE 
D E  SO U ZA

O ntem  com pletou  roais 
um  ano  de  p ro fk u a  exi»- 
téncia o  d r V í r ^ i o  F 
d e  Souza, advogado , e 
d ire to r d a  C aran i T ra 
to res  S /A . E m presáno  
dos m ais bem  sucadidos 
o  d r. V trgilio F  participa 
entustsst ica m en te  d a  socie 
d a d e  lençoense. ocupsndo  
« tu slm en lr o  cargo  de  pre 
u d en te  d o  UTC, C lube 
que sem pre prestiiriou 
com  seu nom e ãs  d ire to 
rias anteriores

M aria José sua esposa, 
r  os fShos F abríc io  e  Fa- 
b iano  lhes porporciona 
ram  a^rradável surpn  
pela  su i^iciosa data .

TO K IN H O  C O N TEN TE 
R ecebendo  na no ite  de 

on tem  paren tes e  am igos 
p a rs  o “TIN-TIN.* pelo 
transcurso d e  m ais ura sni

A L E U  BASSO

N o próx im o d ia  6  será 
o  aniversário  d o  v .  Aleu 
Basso. dinájTDco D iretoi 
d e  M óveis G uido . C ora
joso  em presário  po r de 
m ais conhecido  d s  socir 
d ad e  lençoense Já deu 
m osirs  d e  seu tino  com er
cial. a o  inaugurar na  v i
zinha Cidade d e  A gudos 
um a filiaJ d e  sua m oder 
nissima e am pla Ioga. fa
zendo com  que o  poton 
cial d o  com ércio  desta 
o d a d e  rom ps fronteiras 
muAJcipais p roporc ionan
do  tam bém  aquele p o 
vo  « a lta  qua lidade  de  
seus artigos e  a  cortesia 
de  M óvris C uido

LU IZ  CELSO  P lN l

N o próxim o d ia  7 ani- 
versaria Luiz C elso Pini. 
o  nuüs jovem  in iegranie 
da  Ecofam tlia

D ra C £L iA  Q C O W E  

PA C C O L A

H oj( com pleta  mais 
um  nat. a  psicóloga C é
lia G ceo n e  Paccola. espo
sa do  dr. L u42 A lberto  
Paccola, residenie em 
São Paulo.

A V E U N A  A N H <H X TO  

LUIZ

C om pletou  ontem  roai* 
ura aniversário  a  sim páti
ca senhora  Avclm a Anho- 
le to  Luiz. que po r cert'> 
ío i a lv o  d e  curapnm entos 
d e  seus filhos e  netos.

O  NAT DAS GÊMEAS

M srlene R ibeiro S an ta 
rém  e  M arilza Ribeiro 
Zam boni. sao  a s  an iversa
riantes d o  próxim o d ia  6.

lllvará venceu dia 31
O  Dr. C arlos Rosas 

Neto. D l'legado d e  Polí
cia de  Lençóis Psulists 
com unica aos interessa 
dos que o  A lvará  anual 
p a ra  firm as que trab a 
lham  em  m aterial expio 
stvo e m ílam aveis ven
ceu no  d ia  31 de  Janei
ro. e  to d o s deverão provi
denciar esta docum enta- 
çào.

A queles que n ão  p ro 
curarem  a  delegacia pa
ra  a  dev ida petição  d o  a l
vará , es ta rão  trabalhando  
ilegalm ente.

Falecimento
Faleceu ofitent •  noite 

•o»  36 eno* de  idede. ne* 
te  e d e d e . •  ire . M A RIA  
A P A R E O D A  FR E Z Z A  
B R ED A  (M eriquáthe). 
u p  uae d e  Sr. Jo&o Bre- 
da. Seu arpu liam ento  dar- 
• e 4  kot* M  16 hora». 
Mundo e  fé re tre  d a  Rua 
Ccl JoMquim Anaeitno 
M artma. 205. A exdnta  
d esu t h lho. Hlha. 
no ra  e  duaa netaa.

INDICADOR P R O nsaO N A L

ADVOGADOS

DR. WANER PACCOLA

A D V O G A D O  O A B 2 7 1 0 3 6  —  SP

LENÇÓIS PA U LISTA

FO N E 6 3 0 4 0 2

ESCRITÓRIO DE ADVOCAOA

CAUSAS: c ív e is
TRABALHISTAS
CRIMINAIS

BENFi=raO JUNTO AO INPS
DR. APARECIDO DOS SANTOS

R. BebaU de Caraalbo, 3-10. 2.o eader, tala 0 
R RtibciM Arroda, S-SO ^  Tdefoae 23^122

Bauru
R  Anka Garibaldi. 931 • a/ 2  ■ Fonc: 63-1090

Lenc^ia Pauliata


